
Nosso iornal tem 
uma nova feicão , 
A partir deste número a Classe ganha uma nova cara. 

Leia na página 3. 
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DESE PREGO 
Q-uem paga esta conta? 

Estima-se em 500 mil o número 
de trabalhadores desemprega­
dos somente neste primeiro mês 
do Plano Collor. Com o facão no 

~!!1 pescoço, os operários são força­

para esses-operários que ofertam sua mão-de-obra no 

Maiakovski vive . ' com sua poes1a a 
vida e à revolucão , 
Nas páginas 20, 21 e 24 a Classe homenageia o artista 
que com seus versos inundou de paixão, combativida­

de e talento, os amantes da liberdade 

dos a aceitar acordos humilhan­
tes que implicam na redução de 
seus iá minguados rendimentos. 
A realidade mostra que Collor 
mente quando diz que o pacote 
econômico só atinge os ricos. Ve­
rifica-se, ao contrário, um aumen­
to da concentracão de rendas , 

# no pa1s. 
Leia a respeito do pacote nas pá­
ginas 5, 6 e 7 e o editorial na 2. 
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Conferência do 
PCdoB em SP 
O Partido realizou uma conferência 
regional, em caráter extraordinário, 
para discutir a conjuntura política 

e as eleições deste ano. 
Págs. 18 e 19. 
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E DITO R I A L 
Congresso em débito 

As votações das Me­
didas Provisórias 
do Plano Collor 

no Congresso Nacional de­
ram uma mostra do que 
podem ser as relações en­
tre o poder Executivo e o 
Legislativo e dos prejuízos 
que estas podem acarretar 
ao país quando o primei­
ro se comporta autoritaria­
mente e, o segundo , movi­
do pela subserviência e in­
teresses menores. 

O governo, escolhen­
do o caminho do tudo ou 
nada, decidiu constranger 
o Congresso, que foi obri­
gado a decidir em regime 
de afogadilho. Questões 
de magna importância pa­
ra a vida nacional, como 
as que constam no comple­
xo pacote de medidas eco­
nômicas , deveriam ser mo­
tivo para um debate pro­
fundo no Congresso e des­
te com a sociedade, trami­
taram apressadamente. 
Collor está decidido a go­
vernar com a estratégia 
do rolo compressor e, tal 
como Sarney, usar e abu­
sar das Medidas Provisó­
rias como uma espécie de 
reedição dos decretos-leis 
dos tempos da ditadura . 

Episódios como esse 
desmascaram em primeira 
instância a falácia do libera­
lismo e põem a nu o cará­
ter autoritário e conserva­
dor do Estado brasileiro. 
Passa-se por cima das insti­
tuições , tolhe-se a iniciati-

va legislativa de quem de­
veria legislar, entopem-se 
os canais por onde fluiria 
o debate com a sociedade. 

O Congresso, por seu 
turno , perdeu mais uma 
vez a oportunidade de de­
monstrar ser uma institui­
ção disposta a defender a 
democracia e a Constitui­
ção. Assim, frustra de no­
vo a população, servindo 
na prática às manobras de 
Collor e de toda a direita, 
interessados em desmorali­
zar o Legislativo e a ativi­
dade política. Capitulação 
e irresponsabilidade se 
mesclam nesse comporta-

mento . 

I sto não significa defen­
der o confronto pelo 
confronto com o Exe-

cutivo e a ingênua contes­
tação de ponta a ponta de 
todas as medidas econômi­
cas. Mas nas questões essen­
ciais, o Congresso tinha o 
dever de defender os inte­
resses nacionais. Não esta­
va no centro da discussão 
retocar pontualmente o 
Plano Collor, à base de ne­
gociatas fisiológicas com 
o novo governo , mas apre­
sentar uma alternativa con-

ereta que significasse o 
combate à crise econômi­
ca sem prejuízo do povo 
trabalhador e da soberania 
nacional. 

Mas o que se viu du­
rante as votações das Medi­
das Provisórias foi a reedi­
ção de uma espécie de Cen­
trão, de triste memória. 
Tal como aquele agrupa­
mento entortou pela direi­
ta a Constituição, os parti­
dos conservadores agora' 
entraram em conluio com 
o governo e em muitas 
questões importantes apro­
varam suas medidas . Vale 
ressaltar que isto resulta 

não apenas do rolo com­
pressor da máquina de Col­
lor ou da articulação das 
bancadas que lhe são fiéis , 
mas também da postura , 
no fundamental adesista , 
do PMDB e do PSDB, res­
salvadas , evidentemente , 
as dissidências dessas agre­
miações . 

É um Congresso em 
fim de mandato . A memó­
ria desta legislatura, incluí­
do aí o processo de elabo­
ração da nova Constitui­
ção, fala do predomínio 
dos interesses conservado­
res, do desconhecimento 
das demandas nacionais e 
populares , do conchavo 
com os poderosos de plan­
tão . 

Por isso, as eleições 
de 3 de outubro des­
te ano revestem-se 

de importância extraordi­
nária. É a oportunidade 
que o povo brasileiro terá 
para renovar a composição 
do Congresso, afastar dali 
os parlamentares de direi­
ta , eleger uma expressiva 
bancada democrática e pro­
gressista . 

Para enfrentar o governo 
autoritário e entreguista 
de Fernando Collor, é in­
dispensável um Congres­
so atuante , guardião da de­
mocracia e cônscio de suas 
responsabilidades . 

F~rças populares se unificam em Pernambuco 

N a atual situação política do 
País, diante da qual partidos 
e grupos políticos redefinem 

posições, a unidade das correntes po­
p ulares e progressistas apresenta-se 
t:lo necessária quanto difícil de con-

. quistar .. O caso de Pernambuco pare­
ce emblemático . Foram gastos dois 
meses e meio de penosas negocia­
ções e tentativas de entendimento, 
permeados por acesa polêmica públi­
ca que dividiu de um lado os parti­
dos que integraram a Frente Brasil 
Popular, PC do B, PT , PSB (aos quais 
se juntaram adiante o governador 
Miguel Arraes e o PDT, e de outro la­
do PMDB, PCB, e PSDB . Ao final a 
unidade se fez em torno da candidatu-

Luciano Siqueira 

ra do ex-prefeito do recife, Jarbas 
Vasconcelos , numa coligação integra­
da pelo PCdoB, PSDB, PSB, PMDB, 
PCB, e PDT - à qual se espera que 
se agregue o PT , ainda às voltas com 
contradições internas . 
Em três questões residiam os obstácu­
los à unidade: a necessidade de uma 
posiçao clara acerca da situação nacio­
nal e do governo Collor; o reconheci­
mento, na prática, da ascensão do 
bloco de partidos situados mais à es­
querda; e a adoção de um Comando 
Paritário capaz de assegurar condu­
ção democrática para a campanha e 
~:' solucionar a contento questões re­
lecionadas com a linha política e a 
propaganda eleitoral. PSDB, PCB, e 

PMDB, com a anuência de Jarbas , re­
sistiram até quando puderam na ten­
tativa de viabilizar a frente contornan­
do essas questões , tidas como funda­
mentais pelos demais partidos . A de­
fesa firme e sincera da unidade por 
parte do bloco mais a esquerda, com 
destaque unanimimente reconheci­
do para a intervenção do PCdoB, per­
mitiu que o entendimento se fizesse 
em torno de cinco pontos que impri­
mem características avançadas à Fren­
te: oposição ao governo Collor, em 
defesa da soberania nacional e dos in­
teresses do povo; programa de gover­
no de cunho democrático e pop ular ; 
conjunto de chapa majoritária de fei­
ção progressista; direção paritária 

da campanha; participação de todas 
as forças integrantes da Frente no fu ­
turo governo. O primeiro ato públi­
co da campanha, acontecido no últi­
mo dia 7, em Recife , chamado " En­
contro da Unidade", deu mostras 
do conteúdo da Frente constituída: 
transformou-se em veemente conde­
nação ao caráter entreguista, recessi­
vo e anti-popular do plano Collor . 
Dando forma , assim, em Pernambu­
co , o movimento de oposição popu­
lar e progressista ao novo governo . 

* Da direcão Nacional do 
PCdoB . 
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AcLASStõPfRÀRIA 

A partir deste número a Classe circula 
com nova feição gráfica 

A partir desta edição A Classe 
Operária circula com nova feição gráfi­
ca. Atende ao apelo de leitores e respon­
de a imposições do momento histórico que 
exige da imprensa dinamismo, agilidade 
e aclaptação às exigências estéticas, sem­
pre renovadas, da sociedade contemporâ­
nea. 

A imprensa revolucionária, a publici­
dade das idéias socialistas desperta um in­
teresse cada vez maior das pessoas engaja­
das na busca de uma sociedàde avanca­
da, baseada nos valores do progres~o, 
da iustiça social, da liberdade e da cultu­
ra do povo que trabalha e cria. 

Nos tempos atuais, porém, é diminu­
to o espaço que tem para se propagar, 
devido ao monopólio sobre os meios de 
comunicação exercido pelos grupos da gron-

de burguesia, o que exige do porte dos 
que desenvolvem essa atividade no cam­
po revolucionário o busca de formas criati­
vas, modernos e atraentes, capazes de ca­
tivar os leitores. 

A Classe se propõe fazer um jorna­
lismo a um só tempo informativo, analítico 
e contundente nos opiniõe·s que emite em 
defesa dos ideais revolucionários e socialis­
tas. Fiel à suo origem de classe, tem por 
pressuposto a defeso dos interesses do ope­
rariado, o combate sem tréguas à explora­
ção capitalista, a luta por uma sociedade 
livre de toda forma de opressão levantan­
do sempre o bandeira do internacionalis­
mo proletário. 

Fazer a imprensa revolucionária ho­
je é uma forma de remar contra a corren­
te, de contestar a aparência de ''fim da 

história11
, ''fracasso do marxismo11

, ' 'fim 
das ideologias'' e ''derrota do socialis­
m6'' que encobre a essência dos fatos em 
curso e dissimula a real tendência de desen­
volvimento da história. 

Por isso, o atividade propagandísti­
co, o debate público dos problemas contem­
porâneos, o defeso ardente dos ideais revo­
lucionários e socialistas é uma trincheira 
em que o vang uarda revolucionário não 
pode se isolar. Em nome desses ideais, o 
proletariado consciente conquisto aliados 
entre aqueles que acendem com o fogo 
de suo pena o chamo libertário do luto con­
tra o obscurantismo e os verdades metafísi­
cas pré-estabelecidas. 

· Assim a Classe pretende ser, além 
do porta-voz do Partido Comunista em 
suas lutos imediatas e o médio e longo pra­
zos, o agasalho em que se abrigam os 
idéias progressistas. Os democratas, os pa­
triotas, os intelectuais de vanguarda, cien­
tistas avançados, artistas e menestréis da 
cultura lar terão na Classe 

anunciodoras do novo. 
É com essas preocupações de conte­

údo - de difundir a ideologia e a política 
do Partido, além de ser instrumento do mo­
vimento cultural, científico e progressista, 
que a Classe empreende a partir desta 
edição mudanças em suas apresentação 
gráfico. 

Concebido pelo artista plástico e pu­
blicitário baiano Corlínio F. Teixeira, que 
incorporou sugestões de leitores e colabora­
dores do jornal, este novo projeto gráfico 

gem e pela estética. 
O projeto não é tido como definiti­

vo, até porque na atividade de propagan­
da este conceito tende a empanar a criati­
vidade e pela rotina anular seus resulta­
dos. Inaugura novo período e certamente 
será motivo de debate e incentivará a cola­
boração de mais e mais pessoas, autoras 
anônimas de um trabalho coletivo, volta­
do poro os interesses de um coletivo de 
milhares de leitores. 
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PoLíTicA 
Esquerda é alternativa eril Minas 

· . Sé r g i o M i r a n d a * 

O quadro da disputa pa­
ra o governo de Minas vai aos 
poucos assumindo seus contor­
nos definitivos. No campo con­
servador surgem diferentes can­
didaturas cujo perfil ainda não 
permite definir qual . servirá 
melhor aos objetivos de Collor 
em Minas . O PMDB se fixou 
no nome do senador Ronan 
Tito; o ex-governador Hélio 
Garcia construiu para si um 
partido, o PRS, e também se 
lança candidato. Representan-

. do forças de centro aparece a 
candidatura de Pimenta da 
Veiga, do PSDB, que vem há 
tempo realizando intensa cam­
panha baseada na divulgação 
da sua administração na pre­
feitura de Belo Horizonte e 
na oposição ao governo de 

Newton Cardoso. No que diz 
respeito à situação nacional, 
Pimenta ou se omite ou a rele­
ga a segundo plano, priorizan­
do em seu discurso o resgate 
da ética e das tradições políti­
cas mineiras. 

Surge também nesse qua­
dro uma alternativa de conte­
údo democrático, popular e 
de esquerda que começou a 
ser articulada logo após as elei­
ções presidenciais do ano pas­
sado. A expresiva votação de 
Lula já no 1° turno das elei­
ções, quando foi o segundo 
mais votado com mais de 21 OJo 
dos votos, demonstrou o cres­
cimento do movimento popu­
lar progre~sista em Minas Ge­
rais e a força de uma campa­
nha baseada na unidade de es-

' 
Sérgio Miranda 

querda e em sua combativa 
militância, cuja referência é a 
classe operária das grandes fá­
bricas, que votou e fez campa­
nha para Lula e inclui os seto­
res populares, a juventude e a 
intelectualidade progressista, 

podendo e devendo se ampliar 
para as camadas médias da po­
pulação. 

Levando em conta esta 
avaliação os partidos da Fren­
te Brasil Popular (PT, PCdoB, 
PSB) vêm se reunindo desde 
o fim do ano passado para 
apresentar um candidato de 
esquerda ao governo do Esta­
do. Desde o início ficou eviden­
te a necessidade de incorporar 
o PDT e outros partidos de 
esquerda a esta articulação. 
Esses partidos estão tendo a 
clareza de considerar a amplia­
ção da Frente, inclusive com 
setores democráticos não fi lia­
dos aos partidos de esquerda, 
como chave da vitória. 

Os percalços vividos pe­
la Frente com a demora e o 

ritmo que o PT escolheu para 
definir o candidato a governa­
dor levou a uma certa paralisia 
da articulação e deixou seqüelas 
internas a serem superadas. 

A campanha da Frente 
será a única que terá como ei­
xo central um claro posiciona­
mento anti-Collor, e denuncia­
rá o caráter antinacional, anti­
democrático e antipopular de 
seu projeto político, esclarecen­
do o povo do real obj~tivo de 
suas medidas. Mostrará que a 
renovação da política de Mi­
nas somente se fará através 
de sua base popular e está rela­
cionada com as questões nacio­
nais. 
*presidente do PCdoB de Mi­
nas Gerais 

Frente ampla é necessidade no ES 
A sucessão estadual 

no Espírito Santo entrou 
em abril com o quadro inde­
finido. A Frente Capixaba 
(PCdoB, PT, PSB, PCB e 
PV) procura agora encon­
trar um candidato que subs­
titua o prefeito de Vitória , 
Vitor Buaiz, que decidiu 
não concorrer ao governo, 
com as mesmas chances de 
enfrentar a direita, capitane­
ada pelos senadores Gerson 
Camata (PDC) e o líder do 
governo Collor no senado, 
José Ignácio (PST) . 

As discussões sobre a 
formação da Frente Capixa­
ba tomaram quase todo o 
mês de março, quando Vi­
tor Buaiz ainda tendia a acei­
tar sua candidatura a gover­
nador do estado. Mas havia 
fortes resistências dos gtu­
pos minoritários do PT (DS, 
Força Socialista), que domi­
nam o Direrório Municipal 

N A s 
Perdendo a 
compostura 

E 

A manipulação que o governo 
Collor faz com os meios de comunicação, 
já não obedece aos mínimos limites de 
decência e vergonha. Agora ele não mais 
se limita a passar pautas previamente 
acertadas com os donos de jornais e 
TVs, fazer mise-en-scéne do dia a bor­
do de motocicletas ou jet-sky contraban­
deados, ou andar de ultra-leve por sobre 
a "Casa da Dinda". 

Agora ele já demite e nomeia di­
retores de telejornais, como antes influen­
ciava jornais a demitir jornalistas, co-

de Vitória, a não aceitar 
uma coligação com o PDT, 
liderado pelo governador 
Max Mauro, e que tem co­
mo seu candidato o ex-Se­
cretário do Planejamento, 
Albuino Azeredo. 

Vitor Buaiz estava ten­
dente a uma coligação com 
o PDT, tendo Albuino Aze­
redo como vice. Esta era, 
na sua opinião e dos diver­
sos partidos, inclusive 
PCdoB e P SB, a forma de 
enfrentar a direita com am­
plas chances de vitória já 
no primeiro turno, quando 
até se faria uma boa banca­
da federal (são 10 vagas) e 
estadual (30 vagas). 

No dia 31 de março 
houve uma reunião do PT, 
que mostrou-se contrário a 
uma coligação ampla envol­
vendo também o PDT. Vi­
tor Buaiz desistiu da candi­
datura alegando ter compro-

N T R E L 
mo no caso de Ricardo Noblat, no "Jor­
nal do Brasil". Na semana passada ele 
simplesmente telefonou a seu sócio Ro­
berto Marinho e pediu que demitisse a 
editora executiva da "Central Globo de 
Jornalismo", Alice Maria, e o diretor 
reponsável do setor, Armando Noguei­
ra. E nomeou, de pronto, seu cupincha, 
Alberico Sousa Cruz, para o lugar de 
Armando. 

Depois disso e do silêncio dos sin­
dicatos dr. jornalistas, da Associação Bra­
sileira dr. Imprensa e de outros organis­
mos de dejeSt. !fa liberdade de expressão, 
podemos nos preparar para tudo no se­
tor de comunicações no Brasil. De fecha­
mento de jornais à censura. É o seu esti­
lo autoritário prevalecendo. 

C I ó v e s Gera I do * 

lran Caetano 
misso com o povo de Vitó­
ria, de cumprir seu manda­
to até o fim. Imediatamen­
te as expectativas recaíram 
sobre o prefeito de Cariaci­
ca, Vasco Alves. Este, que 
se encontra sem partido e 
estava para entrar no PT, 
segundo os próprios petis­
tas, acabou não se desincom­
patibilizando. 

O problema foi que a 
Frente Capixaba ficou sem 
dois fortes candidatos. No 

I N H A S · 

Até eles! 
O pior foi o que fizeram com a 

Alice Maria e Armando Nogueira. Não 
que eles fossem boas biscas, pois ficaram 
vinte anos cumprindo todas as ordens 
do Dr. Roberto Marinho. Só que agora 
o nível de exigência na manipulação do 
noticiário, no endeusamento do presiden­
te e outras mumunhas mais era tão gran­
de, que talvez aqueles dois já não davam 
mais conta. 

Aí ele foi bus,car o Alberico Sou­
sa Cruz. Aquele mesmo que editou o úl­
timo debate entre Lula e Collor, alteran­
do o teor das respostas e manipulando 
o resultado em função do então candida-

momento existem possibili­
dades de saírém candidatos 
pelo PT o deputado esta­
dual Cláudio Vereza e o pre­
sidente do Diretório Esta­
dual, Perly Cipriano. A 
questão é que alguns parti­
dos estão tendendo a apoiar 
o candidato do PDT, Albui­
no Azeredo, mesmo conti­
nuando a pressionar e discu­
tir com outras forças o lan­
çamento de um candidato 
pela Frente Capixaba. O 
próprio Max Mauro já de­
clarou que a única saída pa­
ra as forças progressistas é 
ter seu candidato, sem exclu­
sivismos. 

O presidente regional 
do PCdoB, Iran Caetano, 
opina que "nestas eleições 
a Frente de Esquerda não 
tem chances reduzidas, pois 
o quadro agora é outro. É 
o momento de analisarmos 
a situação e fazermos uma 

D A N o 
to do PRN. E é claro que ele teria que 
ser recompensado um dia. E foi . Ga­
nhou a direção do jornalismo da Globo. 
Aceitou e ainda se acha jornalista. Ora, 
ora. Assim, nenhum manipulador das 
artes cínicas com as artes cênicas aguenta. 

Mas ser amigo do presidente ho­
je e não ter compostura virou moda. Ve­
jam só a "namorada do Brasil", Cláu­
dia Raia. Capa da "Veja", matéria apai­
xonadíssima na "Folha d"' de domin­
go e estrela da novela da Globo às 20 
horas. Mais nobreza que isso, só se for 
coroada rainha do Planalto, para jazer 
parte do harém do imperador. 

No entanto, devagar, devagar, to-

coligação ampla com todas 
as forças progressistas para 
derrotar a direita em nosso 
Estado. O governo Collor 
vai jogar pesado no Espíri­
to Santo, pois aqui está 
um importante corredor de 
exportação e duas das maio­
res estatais nacionais, a Com­
panhia Vale do Rio Doce e 
a Companhia Siderúrgica 
de Tubarão. Para complicar 
ainda mais teremos de en­
frentar o candidato de 
Collor ,- seu atual líder no 
senado, José Ignácio. É ne­
cessário construirmos a Fren­
te Capixaba apoiada por am­
plos setores da sociedade 
capixaba para derrotarmos 
as forças da reação no Espí­
rito Santo". 

*correspondente da Classe no 
Espírito Santo 

,. 
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cando do governante que têm. Nos edito­
riais, artigos de fundo, notinhas dos colu­
nistas de "O Estado de São Paulo", 
"Folha de São Paulo", "Jornal doBra­
sil" e até o "Globo", as coisas começam 
a aparecer. 

Uma criticazinha aqui, outra aco­
lá. Mas a desmistificação do homem co­
meça a surgir para quem sabe ler as en­
trelinhas dos jornais. Só que aquele fôle­
go oposicionista da "Folha" dos primei­
ros dias pós-invasão, já arrefeceu. En­
trou na da "oposição responsável". 

dos vão percebendo. Até mesmo os do-
nos de jornais mais adesistas vão se to- C I ó v i s W o n d e r 
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PoLíTicA 

Direita e centro garantem a 
aprovação do plano no Congresso 

Quando o pacote de 26 Medidas 
Provisórias editadas no Palácio do Pla­
nalto começou a ser apreciado pelo Con­
gresso Nacional, o presidente da Repú­
blica, Fernando Collor, mandou um sig­
nificativo recado aos deputados e senado­
res: "Confio que o plano não será toca­
do pelo Congresso em sua estrutura". 
Assim o presidente abria caminho para 
um processo de negociações entre suas 
lideranças no Congresso e os partidos 
de direita, centro-direita e alguns até ti­
dos como de esquerda, que levaria a faz 
de conta de perde-e-ganha, em que o go­
verno abriria mão de alguns pendurica­
lhos mas ganharia no atacado. 

Capitulação 
Enquanto Collor e sua ministra 

da Economia se empenharam no conven­
cimento dos congressistas quanto ao ca­
ráter de "salvação nacional" de seu pla­
no e os constrangiam a discutir o pacota­
ço em regime de urgência, não faltaram 
vozes entre as eminências que ocupam 
cadeiras no Legislativo para definir com 
toda clareza o espírito de capitulação 
da instituição ao todo-poderoso Executi­
vo. O senador paranaense José Richa, 
no tom de cansaço que assalta os venci­
dos por rendição, foi quem explicou: 
"O Congresso está promovendo peque­
nas mudanças no pacote, mas não quer 
dar ao governo nenhum argumento de 
que lhe tirou os instrumentos para aca­
bar com a inflação". 

Volta à cena 
Durante a votação das Medidas 

Provisórias voltou à cena a figura abúli-

ca de Ulysses Guimarães, ressurgindo 
das cinzas da acachapante derrota eleito­
ral de novembro passado. Dono da maior 
bancada no Congresso, Ulysses se viu 
de novo no papel que assumiu com ini­
gualável maestria nos tempos em que 
foi presidente da Constituinte. Muita re­
tórica na imprensa, com acenos para a 
esquerda, intensas negociações nos basti­
dores e insistentes recados conciliadores 
ao governo, através de seus colaborado­
res mais íntimos. 

O velho Ulysses procurou ocupar 
o cenário como uma espécie de principal 
interlocutor do Congresso nas negocia­
ções junto ao governo. Encontrou-se com 
o presidente Collor e recebeu dele um te­
lefonema com um enfático pedido para 
a aprovação do pacote. O presidente do 
PMDB expressou o pensamento de seu 
partido ao declarar: "Collor teve muito 
peito e o Brasil estava desejando mudan­
ças". E indicou o comportamento que 
a bancada peemedebista teria: "Vamos 
mexer no plano com cuidado para não 
ficar com a responsabilidade do fracas­
so" . A propósito, circulou a informação 
de um encontro entre Ulysses e Collor, 
onde a aprovação do plano pelo PMDB 
teria sido trocada por cargos nos 2? e 
3? escalões da adminism.ção federal. 

Irresponsabilidade 
De semelhante originalidade foi 

o argumento do senador tucano Fernan­
do Henrique Cardoso, para quem, já 
que o plano é do governo, embora se 
deva fazer algumas mudanças, não cabe­
ria ao PSD B criar dificuldades à sua apro­
vação e implantação. 

Ulysses retorno ao papel de negociador e avalista do governo 

O Congresso Nacional durante os votações que aprovaram o plano econômico do governo Collor 

Ora vejam! Segundo esses raciocí­
nios, em muitos aspectos inconstitucio­
nal, não interessa se o plano é recessivo, 
contrário aos interesses nacionais, confis­
ca poupanças da economia popular, con­
gela preços em patamares elevados e ar­
rocha salários expurgando a inflação de 
março. Onde a responsabilidade do Con­
gresso? Onde a defesa dos interesses do 
povo? Onde sua autonomia para legislar 
e revogar atos arbitrários do governo? 

Novo quadro 
Os partidos de esquerda (PCdoB, 

PT, PSB e PDT) denunciaram incansa 
velmente o caráter antipopular e entre­
guista do plano Collor, articularam a 
oposição a nível do Congresso, apresen­
taram emendas, buscaram uma alternati­
va. Não recusaram os entendimentos e 

: conversações, apesar da tentativa da lide­
rança do governo em isolá-los. Mas não 
reuniram forças suficiente para aprovar 
suas proposições. Isto não diz respeito 
apenas à batalha congressual, mas ao 
ambiente de expectativa e de certa perple­
xidade que momentaneamente toma con­
ta do movimento popular e sindical orga­
nizado. A manifestação de claros sinto­
mas de recessão, a diabólica tática do 
empresariado de negociar redução da jor­
nada de trabalho com redução salarial, 
o espectro do desemprego que ronda 
milhões de famílias, além do gorduroso 
ambiente criado pela propaganda gover­
nista através dos meios de comunicação 
- tudo isso retira poder de pressão da so­
ciedade organizada, o que não deixa de 
repercutir na força da esquerda na bata­
lha parlamentar. 

A tramitação das Medidas Provi­
sanas do Plano Collor no Congresso 
Nacional encerra algumas lições. Mostra 
que o governo não conta apenas com 
as bancadas abertamente direitistas. Re­
correndo a manobras hábeis, seduz o 
PMDB e o PSDB, obtendo maioria nas 
votações mais importantes. Indica ain­
da um caráter de classe conservador do 
Congresso Nacional, no fundamental 
comprometido com o regime vigente e 
com as linhas mestras que orientam o 

desenvolvimento do capitalismo depen­
dente. A esquerda e o movimento popu­
lar e sindical devem levar em conta essa 
nova realidade, combinando oposição 
firme com flexibilidade para atrair alia­
dos, à base de um programa de lutas ca­
paz de sensibilizar o povo, despertá-lo 
do torpor gerado pela encenação collori­
da e retirá-lo da influência de falsos de­
mocratas . 
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" Os cardeais do Congresso", no traço de Paulo Caruso 
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PoLíTicA 

Os "deScamisados" pagam o pato 

Na estação de metrô do Brás, em São Paulo, operários da construção ofertam uma mão-de-obra mais farta e barata 

ollor continua afirman­
do que seu plano im­
põe sacrifício apenas 
aos 1 O % dos brasilei­

ros situados na pirâmide so­
cial, enquanto beneficiaria 90% de 
"descamisados". Porém, os primei­
ros efeitos do pacote econômico re­
velam uma rea lidade bem distinta 
do discurso governista. 

O golpe contra os trabalhado­
res não poderia ser maior. Há indícios 
de que o desemprego tenha alcança­
do 500 mil pessoas somente neste pri­
meiro mês do plano. Com o facão 
no pescoço, os operários estão sendo 
forçados a celebrar acordos que impli­
cam na redução de seus salários e ar­
quivar qualquer pretensão de recupe­
rar as pesadas perdas inflingidas pelo 
governo. 

Recessão 

Os sinais de recessão econômi­
:a são múltiplos. Em São Paulo, as 
vendas do comércio varejista caíram 
em torno de 300Jo em março. A cons­
trução civil, atingida de forma particu­
larmente violenta pelo aperto monetá­
rio informa que já demitiu cerca de 
300 mil trabalhadores em todo o país. 

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) divulgou um estudo 
projetando uma queda de até 24,7% 
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na produçaõ industrial do país. A en­
tidade lembra que é natural a retração 
das atividades nos primeiros momen­
tos após a edição de um pacote como 
este, dado que os empresários costu­
mam reagir com cautela e apreensão 
a medidas do gênero - fenômeno que 
foi observado, em conseqüência, nos 
três planos baixados por Sarney. 

Entretanto, o estudo nota que 
a retração das atividades provocadas 
pelo Plano Collor não encontra parale­
lo no governo Sarney. A indústria au­
tomobilística está virtualmente para­
da, com a maioria dos seus operários 
em férias coletivas. E as pequenas e 
médias empresas, de uma forma geral, 
reduziram drasticamente a produção. 

Arrocho salarial 

Evidentemente, o efeito da cri­
se cai sobretudo nos ombros dos traba­
lhadores. O movimento sindical ficou 
momentaneamente sem ação, força­
do a uma conduta defensista e acanha­
da. Alastram-se acordos prevendo a 
redução dos salários, às vezes, embo­
ra nem sempre, acompanhada da ai­
minuição proporcional da jornada de 
trabalho. 

li:na ilustração patética da no­
va conjuntura foi o piebiscito realiza­
do dia 9 de abril pelos funcionários 
da Mannesmann S.A. em Belo Hori­
zonte. Os mesmos operários que há 

um ano fizeram uma prolongada gre­
ve por reposição salarial aprovaram 
a redução dos salários e da jornada 
em 30%- 54,5% dos 5.735 metalúrgi­
cos que participaram do plebiscito vo­
taram contra a orientação dos direto­
res do sindicato da categoria. "Estáva­
mos com o facão no pescoço", comen­
tou um operário. "Era aceitar a pro­
posta da empresa ou correr o risco 
de uma demissão em massa, não havia 
saída. É melhor pingar do que secar". 

Por essa via, os salários sofrem 
um baque ainda maior. Não custa lem­
brar que a subtração da maior infla­
ção da história brasileira (840Jo em 
março) já tinha provocado perdas mé­
dias superiores a 45%, ou seja, o po­
der de compra estava reduzido quase 
que à metade, se considerado os valo­
res atuais em relação aos valores de 
pico ou pressupondo o reajuste inte­
gral pelo !PC. 

Mas Collor ainda não parece 
completamente satisfeito, pois amea­
ça inclusive vetar o dispositivo, intro­
duzido pelo Congresso, que prevê a 
reposição trimestral de perdas futu­
ras, ao mesmo tempo em que sua equi­
pe econômica anuncia a intenção de 
prefixar os reajustes salariais abaixo 
do índice da inflação - sendo que, 
em abril, tal prefixação deve ficar em 
torno de 3%. 

Capital estrangeiro 

Assim, a própria realidade vai 
deixando claro quem de fato está pa­
gando a conta do pacote econômico. 
O governo tem demonstrado um apu­
rado senso de oportunidade para im­
por prejuízos aos 90% que demagogi­
camente afirma que está protegendo. 
A luta em torno de melhorias salariais 
está sensivelmente inibida, enquanto 
a pressão crescente do exército de de­
sempregados constrange os assalaria­
dos a aceitarem os sacrifícios sem 
maior resistência. 

Mas inegavelmente há os seto­
res privilegiados pelo plano. E aí con­
tam, em primeiro lugar os bancos re­
presentantes do capital estrangeiro. 
Especialmente os credores do exterior, 
além de em nenhum momento terem 
seus interesses ameaçados - muito em­
bora todos saibam que a dívida exter­
na seja a principal responsável pela in­
flação e por outras graves dificulda­
des da economia brasileira - agora re­
cebem sinalizações de que merecem e 
merecerão um tratamento todo espe­
cial do governo. 

Collor e sua ministra Zélia Car­
doso de Mello não cansam de reiterar 
que conduziram a negociação da dívi­
da de modo convencional, sem nenhu­
ma atitude unilateral que possa desa­
gradar os credores ou ser interpreta­
da como "confronto" . E, neste caso, 
o discurso tem correspondência com 
a prática. 

O plano, como se sabe, não im­
pôs qualquer prejuízo ao sistema finan­
ceiro internacional. 

Também as multinacionais, ape­
sar de atingidas pelo confisco de par­
te dos recursos aplicados no o ver, não 
perderam muito. Daí o apoio que o 
capital estrangeiro vem emprestando 
ao plano, de forma praticamente unâ­
nime. Mesmo assim ele tem reagido 
com cautela quando se trata de seus 
investimentos no país. Não houve, e 
nem parece prudente esperar, um mo­
vimento expressivo de envio de dóla­
res pelas matrizes das multinacionais 
instaladas no país. O que tem ocorri­
do, em geral, é a suspensão de planos 
de investimentos. 

J ames Nisbet, presidente da 
Monsanto do Brasil, subsidiária do 
grupo norte-americano Monsanto reve­
la que as companhias americanas obti­
veram "resultados excelentes" nos úl­
timos anos aqui no Brasil, a empresa 
que dirige, por exemplo, fatura cerca 
de 200 milhões de dólares por ano, 
mas ele diz que é preciso "esperar 
um pouco mais para decidir investir''. 

Nisbet elogiou o Plano Collor, 
"apesar de representar uma forte in­
tervenção do Estado na economia", 
porém exige mais arrocho: "quando 
vão acontecer as demissões dos funcio­
nários públicos?", indaga. 

Mas os sinais positivos de Collor 
para os bancos credores são muito efe­
tivos. Março já indíca uma recupera­
ção do superávit comercial - que de­
ve ficar em torno de I bilhão de dóla­
res- condição fundamental para reini­
ciar e assegurar o pagamento da dívida. 

O governo orienta-se claramen­
te no sentido de facilitar as exporta­
ções, que após o plano foram parcial­
mente suspensas pelos grandes grupos 
econômicos. 

Mesmo alegando falta de cru­
zeiros em função do aperto monetário, 
na verdade eles mostraram que não 
prescindiam tanto assim de liquidez, 
pois alegaram que o cruzeiro não esta­
va suficientemente desvalorizado, segu­
raram as exportações e acabaram ob­
tendo sucesso junto ao governo, que 
determinou ao Banco Central uma 
ação no sentido de valorizar mais o 
dólar, o que acabou ocorrendo na se­
mana passada, com uma espécie de 
minidesvalorização, de aproximada­
mente 14% do cruzeiro em relação 
ao dólar. Bom para os exportadores 
e credores, mas mal, muito mal, para 
a nação. 



EêõNoMíA 
A agonia das empresas nacionais 

lrasson Cordeiro Lopes 

Abaladas pelo estrangulamento da liquidez monetária, pe­
quenas e medras empresas vão se enfileirando junto aqueles seto­
res nacionais drasticamente golpeados pelo plano Collor. Ame­
açadas pelo fantasma da quebra, são forçadas a se submeter à 
recessiva do governo, promovendo demissões massivas e conse­
guente queda de suas produções, abrindo brechas para os gran­
des grupos monopolistas nacionais e estrangeiros absorvê-las, 
comprometendo o caráter nacional de setores importantes da 
economia. Como conseguência dessa política, o golpe prossegue 
mais em baixo: milhares de trabalhadores passam a condição 
de desempregados, tendo agravadas drasticamente suas condi­
ções de vida, o que acentua mais ainda a já sombria situação 
social da maioria da população brasileira. 

O outro lado da corda 
. Para se ter uma idéia do que pode vir por aí, a CLASSE 

colheu opiniões de pequenos e médios empresários Eles temem 
que o chamado plano Brasil Novo se converta numa reedição 
do Plano Cruzado, com suas frustações e fracassos. 

Para o jornalista Antonio Carlos Cinino, presidente da 
ordem dos empresários do Brasil - O.E.B. o confisco financei­
ro de 80o/o das aplicações - por exemplo - não se justifica, pois 
todos, uns poucos outros mais, empresários ou não, deixaram 
seu dinheiro no Over, em fundos a curto prazo e até na poupan­
ça, não com o intuito de especular, mas sim com a intenção de 
proteger o seu capital da inflação que se apresentava e que to­
dos tinham garantias do governo ou a ministra (Zélia Cardoso) 
também especulava. Cimino aponta com a máxima que diz que 
"para cortar o cabelo não precisa arrancar o cérebro" e faz 
uma observação: "agora urge um encontro nacional com todas 
as lideranças, inclusive debates com o congresso todas estas me­
didas, pois, além destes aspectos econômicos há o social. vejam 
a área de construção civi, completamente parada, as constru­
ções congelaram as obras ... todos sabemos que pior que a infla­
ção é o desemprego, o empresário com sua empresa organiza­
da e com bons funcionários não quer demitir, só demitirá se 
não tiver como poder pagá-los." 

Da parte do governo, o que temos para os próximos dias 
vem como resultado de inquietante revezamento de empresários 
e sindicalistas em brasília, cheios de sugestões e protestos com 
relação às medidas do Plano.Será uma flexibilização do plano 
de estabilização da economia dirigida a indústria da construção 
civil através de um programa de produção de moradias e do re­
forço da liquidez das empresas. Há alguns que propõem em rela­
ção ao setor bancário endurecimento. É o caso da associação 
das Indústrias Brasileiras de produtos para laboratório - Assi­
bral. Seu presidente, Dr. Pedro Ynterian, em comunicado às 
autoridades do governo pede que elas intervenham no sistema 
bancário, de modo a conseguir que a liquidez seja aumentada, 
via empréstimos bancários, com juros de 1 Ctfo ao mês, que é o 
máximo que se pode cobrar numa economia com inflação zero 
ou negativa como a atual, afirma. Para ele," é ilusão pensar 
que os brancos vão colaborar com o plano e fazer empréstimos 
a juros justos. A ciranda financeira está retornando e deve ser 
cortada pela raiz." Y nterian alerta para o claro boicote que o 
sistema bancário está impondo ao plano econômico do gover­
no - no que este tem de positivo - quando absurdamente cobram 
juros escorchantes para emprestar dinheiro a indústria a fim 
de cobrir suas folhas de pagamento e outras necessidades. Os 
empréstimos a clientes preferenciais giram em torno de 30% 
ou até mais de juros extorsivos, o que permite ao sistema bancá­
rio ganhar mais do que antes de 15 de março. 

Paralisação de Vendas. 
Preocupados com o caráter recessivo desse plano, que se 

pretende único, inadiavel e sem retorno, empres.ários e síndica-

ro A. Ynterlan, p nte 

listas vão se dando conta dos tributos do pacote collorid( 
estragos mais marcantes e perigo- Das 370 empresas consultadas 
samente progressivos: redução 90% diminuíram ou paralizaram 
nas vendas e no nível de absor- suas vendas. Tal situação refle­
ção de mão-de-obra nas peque- te diretamente no quadro de pes­
nas e médias empresas e a avi!- soai. Do total dessas empresas, 
tante proposta de redução da 23% demitiram cerca de 22% 
jornada de trabalho dos empre- de seus empregados e 52% con­
gados condicionada aigual redu- sideram que provavelmente se­
ção dos salários. rão levadas a demitir em torno 

Pesquisa da Associação de 39% do total de funcionários. 
Fluminense das Pequenas e Mé- Até agora momento, cerca de 
dias Empresas - Flupeme, nos 150 mil a 170 mil trabalhadores 
dá a exata medida dos primeiros fluminenses perderam seus em-

pregos, havendo ainda a desalenta­
dora expectativa de mais de 20% 
de demissões do total de 650 çmpre­
gados. É apenas um exemplo, nos 
demais Estados a situação não é 
diferente. Tem-se, portanto um 
raio geral do plano, mostrando 
que a recessão não é tão somente 
uma causa natural de seu conteú­
do, mas sim o seu objetivo. 

Ou isso ou o caos 
O governo de Collor hoje se 

preocupa apenas com a dosagem 
desta recessão com a sua repercus­
são junto aos banqueiros internacio­
nais, aliados do governo e princi­
palmente de sua repercussão junto 
aos trabalhadores. É que o gover­
no teme que a oposição extrapole 
do âmbito sindical qualquer for­
ma de protesto. Um movimento 
amplo de massas, somado ao apoio 
de importantes organizações da so­
ciedade, podem presionar congres­
so e governo contra o projeto neo 
liheral e mega-entreguista que a 
grande burguesia ora busca consoli­
dar. Não é à toa que temos o raivo- · 
so Antonio Magri à frente do mi­
nistério do trabalho e Previdencia 
Social. Ele tem a missão de promo­
ver derrotas às lutas dos trabalha­
dores e de suas representações sin­
dicais. Apesar de seu total despre­
paro para com as peculiaridades 
da vida política (Magri recentemen­
te declarou que o plano era "imexí­
vel" sic ! exceto em suas "capilari­
dades" sic ! o ministro busca atual­
mente aproveitar-se da onda de de­
missões para acenar-com muita de­
magogia - com promessas de vagas 
soluções rápidas para o problema, 
adimitindo até que os trabalhado­
res se vejam forçados a ir à greve. 

O fato é que para o governo 
de Collor de Mello o seu pacote é 
a única possibilidade de remediar 
a economia nacional. Quer fazer 
valer a lei do tudo ou nada. 

Ou a sociedade, o congresso, 
os sindicatos aceitam serenamente 
as "imexíveis" sic ! medidas auto­
ritárias e antipatrióticas deste go­
verno ou - crêem seus adeptos -
não derrubaremos as "capilarida­
des" sic ! que hoje abalam peque­
nas e médias empresas e empregos 
de milhões de trabalhadores brasi-
1 e r o s 
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QUESTÃO DE ORDEM 

Fazer valer os obietivos 
maiores do movimento operário 

Ronald Freitas 

O chamado Plono Collor, é uma proposta que tem por objetivo maior, 
integrar nosso país ao sistema capitalista mundial, através da subordinação to­
tal de nossos interesses aos do capital financeiro internacional. Com isso perde­
remos qualquer perspectiva de desenvolvimento auto-sustentato, onde o objeti­
vo do desenvolvimento econômico, seja o de acabar com as desigualdades 
sociais em nosso país e garantir aos brasileiros condições dignas de vida. 

A situação que se desenho o partir de promulgação do plano, mantidos 
as suas características centrais, é de que a economia viverá uma profundo re­
cessão, com um duro arrocho salarial, desemprego e todo um conjunto de difi­
culdades paro os trabalhadores assalariados. Aumentará numa escalo nunca 
vista a dependência ao capital estrangeiro, ameaçando de sucateomento o 
porque industrial nacional. As empresas estatais, particularmente as que são 
produtivos e desempenham um papel de dar suporte o um desenvolvimento na­
cional independente, não só deverão ser privatizados, mas a rigor paira sobre 
elos o ameoca de extincão. Politicamente, o Presidente da República dispõe 
de poderes i~periois e g'overna de forma unipessoal e autoritária, apresentan­
do tendências fascistas. 

Tudo isso configura um quadro de agravamento dos condições sócio­
político-econômicas do país, com graves conseqüências para as condições de 
vida e trabalho do povo. Assim é necessário que o luto contra esse "pacote", 
se oriente para mobilizar amplas forças sociais, numa perspectiva de defender 
os interesses nacionais e democráticos de nosso país e de nosso povo. 

O movimento sindical poderá e deverá manter uma decidido luto contra 
esse plano. É necessário ter uma justo compreensão de que os medidos nele 
contidos, se implementados, introduzirão mudanças significativas em todo o so­
ciedade brasileiro. No movimento sindical isso caracterizará por: limitações à 
liberdade e autonomia sindical, duramente conquistada na constituinte. (Por 
exemplo, volto o vigorar o pernocioso "efeito suspensivo" nas negociações 
salariais). Por uma político salarial de arrocho onde, sob o capo de "livre ne­
gociação", se procurará transferir à mossa assalariada o ônus do combate à 
inflação. Por um estímulp e apoio a um sindicalismo desvinculado das lutas po­
líticas do povo, meramente preocupado com resultados imediatos. 

O sindicalismo classista necessita avaliar de formo multilateral o situo­
cão criado e se lancar decididamente no luta contra esse plano. A recente inte­
gração do CSC (C;rrente Sindical Classista) à CUT, crio novos oportunid9des 
para levarmos essa luta a fóruns amplos e representativos do movimento. E ne­
cessÓrio defender nos fóruns dessa Central que o luta contra o plano faz por­
tefda luto maior do nosso povo contra o imperialismo e o latifúndio. Que o pa­
pel do movimento sindical, não é ser instrumento de uma "Transformação De­
mocrática do Estado", mas sim o de elevar o nível de consciência política e 
organizativa dos operários e demais trobalhàdores assalariados, com o objeti­
vo de atingir o socialismo. 

Para isso é necessório que a CSC (Corrente Sindical Classista) mante­
nha na CUT uma posição que, ao mesmo tempos em que participo dos lutas 
e campanhas políticas e econômicas imediatas, conjunturais, trave um debate 
teórico e político com as concepções e práticas existentes nessa Central, que 
não estejam sintonizadas com os objetivos maiores do movimento operário bra­
sileiro e internacional. Na CUT, a CSC (Corr.ente Sindical Classista) deverá de­
fender uma orientação que não concilie com as classes dominantes; não isole 
o movimento sindical do conjunto do movimento socic:l; que se proponha a lu­
tar não por uma mediação entre classes oponentes, mas s;:"1 por urna socieda­
de onde a classe operária, o campesinato e seus aliados sejam dirigentes. 
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SINDIC'AL 
Fortalecer e organizar a 
luta dos trabalhadores 

Cada vez mais cresce a impor· 
tância e a necessida da realição do V 
Congresso Nacional dos Trabalhado­
res Rurais em julho próximo. Nosso 
colaborador, Antonio, Soares (Ton), 
informa que atualmente o país já con­
ta com mais de 12 milhões de campo­
neses sem terra ou com pouca terra 
para produzir. Completando o alrman­
te quadro, o desemprego, o subempre­
go, o baixo salário perftlam como fon­
te da grave situação de fome de mi­
lhões de assalariados agrícolas. 

Em alguns estados já se mate­
rializa a preparação dos congresso 
estaduais com o objetivo de fortale­
cer a realização do V Congresso. Mi­
nas Gerais é um deles. Realizará seu 
11 Congresso Êstadual em Belo Hori­
zonte nos dias 8, 9 e 10 de maio, on­
de será eleita a nova diretoria da fede­
ração dos trabalhadores rurais. Tam­
bém os baianos, num conselho de re­
presentantes de 70 sindicatos rurais, 
definiram a realização de seu 11 Con­
gresso Estadual para junho. Igualmen­
te seguindo a efervecência de congres­
sos do campo, neste I" semestre, o 
Movimento Sem Terra fará seu 11 con­
gresso de 8 a lO de maio, em Brasília, 

Desafio do campo: politizaç 
onde antes do plano Collor, prome- ação. O V Congresso, nesse ano eleito-
tiam levar cerca de 10 mil trabalhdores. ral e de plano recessivo, jogará um 

Em Jaboticabai-SP, nos dias 7 papel importante na politização dos 
e 8, a Federação dos Assalariados Ru- trabalhadores do campo. A burugue-
rais do Estado - Feraesp, realizou o sia rural, para se manter no poder, 
I" Congresso dos Assalariados Rurais sempre busca usá-los como cabrestei-
do Estado de São Paulo, que contou ros eleitorais. Cabe ao movimento 
com a participação de 19 sindicatos. dos trabalhadores do campo a tarefa 
E para o fun do mês, de 30 à 4 de de arrancar das mãos dos capitalistas 
maio, no Ginásio do Pacaembu, em rurais o contingente de camponeses 
São Paulo, a CUT abrirá o primeiro que tem servido de reserva da direi-
congresso do seu departamento do ta. Concientizá-los e incorporá-los à 
campo, que discutirá a estrutura agrá- luta está na ordem do dia. 
ria, a sindical e traçará um plano de 

CSC avanca dentro da CUT-BA 

O congresso estadual 
da CUT da Bahia, nos dia 6, 7 
e 8 contou com a presença 
de 560 delegados. Neste con­
gresso participou como ten­
dência da central única, a 
Corrente Sindical Classita -
esc, representando 27% dos 
delegados, mesmo sem con­
tar com os grandes sindicatos 
vinculados à Corrente: Bancá­
rios com 19 mil filiados , Cons­
trução Civil com 70 mil, co­
merciários, rodoviários, deze­
nas de sindicatos do interior, 
vigilantes e principalmente 
rurais. A maior parte deles 
não se filiou a tempo na CUT 
e , portanto, ficaram de fora. 

Apesar do revés, a Cor­
rente Classista constitui a se­
gunda força da CUT na Bahia 

, 

e fará parte da direção da cen­
tral com 11 representantes, 
entre eles Renildo de Souza, 
diretor do Sindicato dos Meta­
lúrgicos da Bahia, Alice Portu­
gal, do Sindicato da Universi­
dade Federal da Bahia- Asufe­
ba, Luis Gavaza, diretor do 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação - APLB. 

Adotando uma portura 
antidemocrática, a direção 
da CUT não aceitou a inscri­
ção dos delegados da constru­
ção civil, alegando que o sin­
dicato filiou mais de 70 mil 
em período impróprio, sen­
do que não hora estabeleci­
da para filiar trabalhadores. 
É uma intromissão indevida 
da diretoria da CUT. 

Das entidades que parti-

ciparam, a APLB foi a maior, 
representou 10% do congres­
so e 50% da delegação da esc. 

A tendência Articulação 
obteve 39% dos votos , a For­
ça Socialista, Nova Esquerda, 
CUT pela Base, CUT pela Ba­
se Classista, juntas obtiveram 
32 % dos votos. O congresso 
não aprofundou as discus­
sões políticas, por conta da 
questão eleitoral, mas mes­
mo assim, fo i unÂnime a po­
sição dos delegados de se com­
bater as medidas recessivas 
e antipopulares do Plano Col­
lor, demonstrando que os tra­
balhadores vão resistir ao 
confisco salar ial e à entrega 
das riquezas nacionais às po­
tências imperialistas. 

Bancários, Vitória Classista 
A gestão da atual diretoria do Sin­

dicato dos Bancários da Bahia foi aprova­
da nas urnas, em prévia realizada dias 
2 e 3. A chapa I, da Corrente Sindical 
Classista da CUT, encabeçada por Álva­
ro Gomes, presidente da entidade, obte­
ve 76,1% dos votos, contra 23,9% da 
chapa cutista ligada ao Partido dos Tra­
balhadores. 

De um total de 18 mil associados 
com direito a voto, 11.120 bancários parti­
ciparam da prévia. 

A chapa "Classistas da CUT", 

que tem na vice-presidência Everaldo 
Augusto, coordenador estadual da CSC, 
conseguiu 8.056 votos. A chapa 2 foi 
votada por 2. 532 trabalhadores. Ao final 
da apuração, os concorrentes deram uma 
lição de democracia: formaram uma cha­
pa única para concorrer às eleições da en­
tidade, que ocorrerão entre os dias 21 e 
24 de maio. 

Os classistas da CUT indicaram 
53 nomes para ocupar os cargos-chaves 
da diretoria- Presidência, Vice, Tesoura­
ria, Secretaria Geral - e a chapa 2 indi-

cou 17 pessoas para cargos como a 2 a 

Tesouraria e Departamento de Aposenta­
dos. Assim, não haverá concorrência no 
pleito. Setores conservadores não apresen­
taram candidaturas. 

-Essa vitória representa o desem­
penho satisfatório da atual diretoria, que 
em dois anos e quatro meses elevou de 
15 mil para 19 mil o número de associa­
dos, criou sete delegacias no Interior do 
Estado e duplicou o patrimônio do Sindi­
cato -disse Álvaro Gomes, também diri­
gente nacional esc. 

13 de abril a 26 de abril de 1990/A Classe Operária 
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Araguaia completa 18 anos e 
é homenageada em Salvador 

Neste 12 de abril o 
povo brasileiro comemo­
ra o 18° aniversário do 
início da resistência arma­
da do Sul do Pará, movi­
mento que entrou para a 
história como a Guerrilha 
do Araguaia. Uma das 
mais singelas e criativas 
homenagens ocorreu dois 
meses antes, no maior car­
naval de rua do Brasit 
em Salvador, Bahia, pelo 
grupo cultural Os Negões . 

O nosso objetivo foi resgatar 
a história - ressaltou Carlos Alber­
to Scorpião da Silva, 38 anos, conse­
lheiro político do grupo cultural 
Os Negões, ao comentar sobre o te­
ma que ~scolheram para desfilar 
no carnaval de Salvador. A guerri­
lha do Araguaia, sufocado pela dita­
dura, precisa chegar ao povo, ven­
cendo as manipulações dos meios 
de comunicação que servem à manu­
tenção do poder pelos opressores, 
destacou. 

Os Negões, fundado há sete 
anos, apenas estimulava a prática 
de esportes e a luta contra o racis­
mo, que embora tenha grande im­
portância e sejam iniciativas funda­
mentais, não atendiam às necessida­
des do momento político vivido pelos 
brasileiros. Resolvemos ampliar o 
nosso campo de ação e passamos a 
defender o educação, a saúde da po-

pu/ação, a protestar contra a violên­
cia policial e a nos engajar nas lutas 
dos bairros de Salvador, completo 
Scorpião. 

O grupo iem três mil associa­
dos, mas, para não ser confundido 
com os blocos, só desfila no carna­
val com 100 componentes. Se não 
fosse assim, não consiguiríamos des­
tacar os protestos políticos, argu­
menta o conselheiro. 

No São João, ano passado, 
Os Negões resolveram homenagear 
a revolta da chibata e seu líder João 
Cândido. E no festa do Bomfim, 
em janeiro, os homenageados foram 

os deputados federais Benedita da 
Silva(PTIRJ) e Carlos Alberto Caó 
(PDTIRJ}, por serem negros e se 
destacarem no processo de elabora­
ção da nova Constituição federal. 

Saímos às ruas para most~ar 
o quanto é ilusória a democracia 
que o poder dominante diz existir 
no Brasil. Isso não pode ser verda­
de numa terra de 65 milhões de mi­
seráveis, 40 milhões de analfabetos 
e outros tantos milhões de desempre­
gados. 

Numa democracia verdadei­
ra, ninguém dorme nas calçadas -
assinalou Carlos Alberto Scorpião. 

Canto para quem morreu na luta 
M iguel Lucena 

Num cartaz, Osvaldão, coman­
dante guerrilheiro do Araguaia, sorria 
na passarela para as arquibancadas ar­
mandas em frente ao Teatro Castro Al­
ves, em Salvador. As bandeiras verme­
lhas do grupo cultural Os Negões estam­
pavam o grito de guerra de quem, com 
armas na mão, combateu a ditadura mi­
litar e o obscurantismo no País: "Mor­
remos na luta ". 

Os Negões, que r:?únem 100 com­
ponentes, escolheram o tema para denun­
ciar a opressão que se abate, principal­
mente sobre os negros. A Guerrilha do 
Araguaia, . combate travado no sul do 
Pará, entre 1972 e 1975, com militantes 

do Partido Comunista do Brasil enfren­
tando armados o exército da ditadura, 
tem um significado especial para o blo­
co: a sua frente estava o dirigente comu­
nista Osvaldão, negro como Os Negões, 
como eles discriminado, mas disposto a 
descortinar os horizon/~s da liberdade. 

Pouco des1acado~ pela imprensa 
capitalista, os integrantes do bloco mes­
mo assim brilhavam ao lado do Olodum 
com seu corisco vingador e transforma­
vam a manipulação do carnaval, a ilusão 
do pão e circo, em protesto organizado. 

O Araguaia não morreu. 
O povo demonstra que quer flo­

rescer, criar a vida. 

Copa com Classe 

O fracasso do 
defensismo 

Claudio Vladimir 

A derrota para a Inglaterra no último amistoso precisa ser 
encarada com seriedade pelos homens que comanda a selação 
brasileira. Apesar do gol de Muller, escandalosamente não valida­
do pelo juizinho alemão, o resultado mostrou, de forma clara, 
as debilidade do esquema tático adotado por Lazaroni. Mais do 
que isso, deixou no ar uma interrogação inquietante sobre o fra­
co dêsempenho de alguns dos eleitos pelo torneio mineiro-carioca. 

Mesmo enfrentando uma das seleções menos competitivas 
da Europa, que joga um futebol tradicional e antigo, baseado ex­
clusivamente nos cruzamentos para o miolo da área em busca 
dos pés de Lineker. 

O time brasileiro mostrou que ainda precisa melhorar mui­
to se efetivamente pretende conquistar o tetra nos gramados da 
Itália. O jogo contra .a Inglaterra comprovou que o esquema de­
fensivo, retranqueiro e baseado exclusivamente no vigor físico 
de Dunga, Alemão e Sitas não será suficiente para ganharmos a 
Copa. A ausência de atacantes natos, rápidos e criativos foi nota­
da com preocupação. 

Há tempo temos dito que o Brasil para ganhar essa Copa 
precisará de verdadeiros atacantes. Não basta a aplicação e a von­
tade de correr dos "alas" e "líberos" de Lazaroni. Com a quase 
certa exclusão de Romário, a coisa fica mais complicada ainda. 

Como se isso não bastaSse, o jogo contra a Inglaterra mos­
trou também que Dunga, Silas e Bebeto estão em péssima fase téc­
nica. Bebeto há meses não faz nada nos jogos do Vascó e da sele­
ção. Voltou a ser o menino chorão de antigamente e até uma gas­
trite collorida ele arrumou. Dunga e Silas, no jogo de Wembley, 
não fizeram nada. E Bismarck, ao contrário do que insinua seu 
nome, pouco tem de guerreiro ou de artilheiro. Definitivamente, 
não é jogador para uma seleção que quer ser campeã do mundo. 

Faltando um pouco menos de dois meses para o inicio da 
Copa da Itália, é chegada a hora da galera botar a boca no trom­
bone e exigir que Lazaroni saia da sua intransigência e reveja a 
sua relação de selecionáveis. Caso contrário, iremos depender 
apenas de Careca e Müller, os únicos atacantes natos desse time, 
o que é muito arriscado. 

Por que Lazaroni não dá um grito pelo Brasil para olhar 
ao vivo alguns jogos dos campeonatos regionais? Quem sabe, se 
fizesse isso, ele poderia se convencer do talento artilheiro de Mi­
randinha, das qualidades excepcionais de Neto e da matreirice 
brasileira de Renato Gaúcho, só para citar algumas alternativas . 
Ele poderia também constatar a segurança e tranquilidade de Ro­
naldo, do Corínthians, e de Veloso, do Palmeiras, dois goleiros 
que não estão em fase infinitamente melhor que Acácio e Zé Car­
los, os eieitos de Lazaroni para o banco. Fora do Brasil ele pode­
ria colher alguma observaçáo mais segura sobre João Paulv, ex­
Guarani de Campinas, hoje no Bari da Itália, outra boa opção ofen-
siva. 

Além disso, a galera deve gritar cada vez mais alto, exigin­
do a montagem de um time ofensivo, que sem abrir mão das ver­
satilidades exigidas pelo futebol moderno, jogue jog0 aberto, fran­
co e irreverente, cheio de .ginga, malicia e toque de bola, que fiZe-

1 ram do Brasil um time tri-campeão do mundo! 
Com tudo isso dificilmente acontecerá, o remédio é fazer 

figa e torcer para que os pastores alemães de Lazaroni façam gols, 
além de morder os adversários. · 
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Um milhão 
de alunos 
sem aula 
na Bahia 

A luta dos educadores não 
pára sob o comando 
da APLB 

Mais de um milhão 
de estudantes 
baianos vão per­

der o primeiro semestre leti­
vo em conseqüência da desa­
tivação acelerada, pelo go­
verno estadual, da escola 
pública, em estado de degra­
dação. Das 4.500 unidades 
de ensino da rede oficial 
na Bahia, 2. 700 não apresen­
tam as mínimas condições 
de funcionamento, com ba­
nheiros fechados, vazamen­
tos, paredes escoradas, te­
tos desabando, carteiras que­
bradas e sem giz, papel e lá­
pis. 

Falta também seguran­
ça nas escolas. São constan­
tes os casos de estupro que, 
de tão rotineiros, ganham 
pouco espaço nas páginas 
.dos jornais lociús. A indife­
rença do governo em rela­
ção ao problema deixa ·cla­
ra a estratégia das elites do­
minantes de manter na igno­
rância os filhos dos trabalha­
dores, evitando assim que 
eles possam um dia gover-

10 
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nar e controlar quem gover­
na. 

Para enganar a comu­
nidade, o governo instituiu 
o rodízio escolar- esquema 
pelo qual o aluno estuda 
em dias alternados, com a 
jornada de aulas reduzida 
de quatro para três horas. 
E, cocretamente, não apren­
de com a instituição dessa 
aberração pedagógica. 

_A situação é tão gra­
ve e alarmante que há pou­
cos dias as bioquímicas Ro­
sely Fernandes e Maria de 
Fátima Brasil econtraram 
um pedaço de áscaris lom­
bricóides (lombriga) em de­
composição no reservatório 
de . água do colégio Edgard 
Santos, um dos mais tradi­
cionais da Bahia. E, nou­
tras escolas, o exame da 
água coletada, que servia à 
comunidade escolar, com­
provou alto índice de coli­
formes fe~ais. 

Pode-se dizer que, na 
Bahia, a Educação está en­
tregue aos vermes. 

0POVO BRASILEIRO 

Governador 
estimula o 
faz-de-conta 

Decidido a recorrer da 
decisão do TRT, Nilo Coelho 
evita o diálogo com a APLB. 
Chegou, inclusive, a expulsar 
os dirigentes da entidade de 
seu gabinete, durante a greve 
deflagrada no dia 14 de mar­
ço e que durou 16 dias. E pa­
ra camuflar sua atitude prepo­
tente e irresponsável, assim co­
mo a destruição das escolas 
que se acentuou em seu gover­
no, alegou que a greve era po­
lítica e objetivava promover a 
líder dos educadores, Maria 
José Rocha Lima, candidata 
a deputada estadual pelo Parti­
do Comunista do Brasil. Só 

que ele se esqueceu de uma 
coisa: Maria José sempre este­
ve presente na luta dos educa­
dores e nunca transigiu ante 
os governos. E os professores 
e funcionários jamais deixariam 
de reivindicar seus direitos só 
porque este ano é um ano elei­
toral. 

A situação salarial dos 
professores e funcionários é 
muito difícil. 

As duas categorias ga­
nham abaixo do mínimo em 
mais de 300 municípios baia­
nos, sem contar os que pagam 
CrS 91,00 e 120,00, como Xi­
que-Xique e lpirá. 

I ·1 Vocês fingem que es­
tão ensinando e eu 
faço de conta que es­

tou pagando". Assim se expres­
sou o governador da Bahia, 
Nilo Coelho, ao ser interpela­
do por uma professora de Xi­
que-Xique, sertão baiano, que 
apresentava um contracheque 
de CrS 91 ,00, salário que rece­
be mansalmente. Ele se deil{ou 
trair, mostrando que quer o 
faz-de-conta nas escolas públi-

Tribunal julga educação 

cas. 
Além disso, o governa­

dor-se recusa a cumprir as de­
terminações do Tribunal Regio­
nal do Trabalho, que julgou 
favorável o dissídio impetra­
do pelo Sindicato dos Traba­
lhadores em Educação da Ba­
hia - APLB -, concedendo à 
categoria reposição salarial de 
53,50Jo, ganho real de 30% e 
pisos de 2,5 mínimos para pro­
fessores e 1,67 para funcioná­
rios. 

A presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadores 
em Educação da Bahia, 
Maria]osé Rocha Lima, dis­
se, em entrevista, que s6 
um amplo e forte movimen­
to, reunindo educadores, 
intelectuais, estudantes, 
pais de alunos e diversos 
segmentos da sociedade, 
pode salvar a escola públi­
ca. "Vamos lutar intensa­
mente por essa mobiliza­
ção", assinalou. 

A APLB, informou Ma­
ria José, começa a manter 
contatos com Florestan Fer­
nandes, Antonio Houaiss, 
Lucflta Regina e outros edu­
~adores de renome para 

instalar, na Bahia, o Tribu­
nal Anisio Teixeira, cujo 
objetivo é julgar os crimes 
contra a educação e seus 
responsáveis. 

O movimento já con­
quistou o apoio de vários 
parlamentares, dirigentes 
sindicais e associações co­
munitárias. Mas o gover­
no tenta, de todas as for­
mas, boicotar as iniciati­
vas da APLB e sufocar os 
protestos da população. 
"Triste Bahia", diria Gregó­
rio de Matos, talvez amar­
gurado com os governantes 
reacionários que aqui se 
revezam no poder. 

(M.L.) 



Mulheres paulistas realizam 
congresso de luta em Santos 

Ana Mar1a Ro c ha * 

OPOvo BRASILEIRO 

A diretoria eleita da Upmesp. No destaque a presidente, Líllan Martins 
Realizou-se em San­

tos, SP, nos dias 30 de 
marco a 1? de abril o I? 
Congresso da União Popu­
lar de Mulheres do Esta­
do de São Paulo, que con­
tou com a /carticipacão 
de cerca de 00 mulhéres 
de diversos municípios . O 
congresso teve o apoio 
da prefeita de Santos, Te l­
ma de Souza, e dos sindi­
catos dos portuários e pe­
troleiros de Santos. Foi 
prestigiado em sua abertu­
ra com a presença de re­
presentantes do PC do B, 
do PT e do PDT, da Uniao 
Brasileira de Mulheres, 
de entidades de mulheres 
de outros Estados como 
Amazonas, Paraná e Mi­
nas Gerais e da coordena­
dora da Com issã o de 
Mulheres da CUT. 

segunda mesa foi coordenada por 
Liége de Paula, secretária-geral da 
entidade e com a exposição de Jô 
Moraes, presidente da União Brasilei­
ra de Mulheres e de Lílian Martins, 
presidente da UPMESP ,sobre o ca­
ráter das organizações de mulheres, 
dificuldades e desafios. Durante a 
tarde de sábado, 11 grupos debate­
ram esses temas e apontaram conclu­
sões para o relatório final. No do­
mingo pela manhã houve um acalo­
rado debate sobre o Plano Collor, 
com base em exposição feita pelo 
economista Fernando Puppo. 

No que se refere às questões A nova diretoria empossada, çar as conquistas das mulheres pau-
esj)ecíficas, o destaque foi para a tendo como presidente Lilian Mar- listas. 
saú~e~ os equipamentos sociais, e tins, terá pela frente a responsabili-
o direito ao trabalho. A l_uta co?tr_a dade de levar à prática um plano 
o sucateamento dos serviços pubh- . 
cos, hospitais e maternidades, con- de lutas combativo para fazer avan-

A plenária do Congresso apro­
vou o manifesto que publicamos 
no box. 

tra a política de privatização do se­
tor de saúde atualmente em curso, 
e pela manutenção do Programa 
de Assistência Integral à Saúde da 

A força e a garra 
Mulher, terá destaque com a mani-
festação a ser realizada em todo o Vindas da periferia das re- não toca nos grandes donos de 
Estado de São Paulo no dia 28 de giões Norte, Sul, Leste e Oeste terra. O País não sairá da crise 
maio, dia de luta pela saúde da mu- de São Paulo, do centro bancá- com recessão, -concentração de 
lher, com concentrações, debates e rio, das fábricas do A BC, das renda, crise de abastecimento, 
visitas organizadas aos Postos e Cen- salas de aula, das plantações de 

Contra o Plano tros de Saúde. cana-de-açúcar da região de Ri-
As participantes do I? Con- Quanto ao direito ao trabalho, beirão Preto, de dentro de nos-

gresso da União Popular de M ulhe- mais do que nunca as entidades colo- sas casas, das cidades pequenas, 
médias e grandes do interior e 

res do Estado de São Paulo chega- cam a necessidade da fiscalização do litoral, das universidades, sa-
ram ao final dos debates com a cer- contra os abusos dos patrões. Tenta- ídas da máquina, do tanque, da 
teza de que a mulher avançou em rão formular um dossiê com as dis- enxada ou do fogão, nos reuni­
sua participação, particularmente criminações cometidas contra a mu- mos aqui e manifestamos nossas 
no mercado de trabalho e de que lher no mercado de trabalho, que alegrias e nossas tristezas. 
hoje sua opressão é reconhecida por será entregue à Delegacia Regional Alegria de estarmos juntas 

O nervosismo causado pelo toda a sociedade, embora muitos do Trabalho em São Paulo no dia e de ver a força e a garra da 
atraso da abertura do I? Congres- de seus direitos, já reconhecidos nas 26 de abril, como parte de uma mo- mulher crescer e conquistar espa­
so da União Popular de Mulheres leis, ainda não estejam traduzidos bilização nacional encabeçada pela ços. Tristeza diante das preocu­
do Estado de São Paulo foi quebra- na vida. Concluíram também que União Brasileira de Mulheres. Ga- pações, inseguranças, e injusti-

ças que assistimos em nosso Pa[s. 
do quando a delegação do bairro a luta da mulher contra a opressão nhou corpo no congresso o debate Nos reunimos 15 dias 
de Campo Limpo, da Capital, en- · passa pela construção de uma socie- sobre a necessidade de por fim à após a posse do presidente elei­
trou cantando no plenário: "Foi difí- da de mais justa e igualitária, uma dupla jornada de trabalho e pelo to pelo voto e na vigência de 
cil chegar até aqui,mas cheguei!" sociedade socialista. alívio da sobrecarga do trabalho do- mais um plano econômico que 
Pois é, enfrentando as dificuldades Preocupadas com a situação méstico com a instalação de lavande- diz pretender tirar o País da cri-
do Plano Collor, a neblina da estra- de crise que o País atravessa, as con- rias e restaurantes coletivos assumi- se. Manifestamos nossa preocu­
da de Santos e o enguiço dos ôni- gressistas alertaram para a falsida- dos pelo Estado. A necessidade de pação de que se procure, mais 
bus, cerca de 400 mulheres de vá- de das atuais medidas econômicas retomar a luta por creches também uma vez, tirar 0 País da crise, 
rias cidades do Estado de São Pau- que aparentam atingir os mais ricos, foi colocada para que as crianças sem tirar seu povo da miséria. 

E, o Pa[s não sairá da crise, pa­
Io se deslocaram até Santos para mas na verdade atingem os mais po- fiquem em segurança e com assistên- gando a dívida externa, já paga 
participar de debates, definir planos bres, arrochando os salários, provo- cia enquanto as mães e os pais tra- tantas vezes, sobre a qual não 
de lutas e eleger a nova diretoria cando desemprego e colocando em balham. sabemos 0 que será feito pelo 
da União Popular de Mulheres do risco a soberania nacional. Nesse O I? Congresso da União Po- atual governo. Não sairá da cri­
Estado de São Paulo. sentido, decidiram integrar, através pular de Mulheres do Estado de São se, sem que seu povo tenha saú-

Duas mesas abordaram a ques- de suas entidades, as manifestações Paulo, realizado 15 dias após a pos- de, alimentação digna, educação, 
tão específica da mulher. A primei- contrárias ao atual plano econômi- se do novo presidente da Repúbli- segurança, liberdade, empregos 
ra, coordenada por Neide Abate, co, particularmente na defesa das ca e na vigência de mais um plano e salários justos. E o novo pia-
vice-presidente da entidade, e com estatais, ameaçadas de forma mais econômico, debateu o momento po- no já arrochou nosso salário de 
a exposição de Ana Maria Rocha, imediata. As mulheres afirmaram lítico e a luta das mulheres paulistas ;ua;:e~t~ ~:;;;,~~0 °m~~1~~- c:; 
diretora da Revista Presença da Mu- sua desisão de não serem fiscais do para o primeiro semestre de 1990, País não sairá da crise se não 

como a que já se prenuncia, nem 
com a entrega de nosso parque 
industrial e de nossas riquezas 
ao capital estrangeiro, como es­
sa desestatização indiscrimina­
da proposta pelo novo presiden­
te. E, o Brasil não sairá da cri­
se enquanto as mulheres forem 
discriminadas, sofrerem perse­
guições no emprego, não tiverem 
creche para seus filhos, saúde e 
direito à maternidade livre e cons­
ciente, não tiverem do governo 
pollticas que atendam suas rei­
vindicações, sem esmolas, nem 
medidas demagógicas. Nã(! que­
remos pacotes recessivos, nem 
desemprego, nem medidas provi­
sórias de exceção. Não quere­
mos o desrepeito à Constituição, 
e aos canais de participação po­
pular; a rede Globo não é nos­
so fórum de participação. Quere­
mos um Brasil soberano, moder­
no, democrático, próspero e sem 
discriminação e injustiças. 

Queremos sim, a união 
de todos os setores democráti­
cos e progressistas, de trabalha­
doras e donas de casa, homens, 
mulheres, jovens, idosos, negros, 
a união de todos aqueles que 
não temem sonhar com uma so­
ciedade livre e igualitária. 

lher e de Sara Sorrentino, tesourei- governo, mas sim de seus salários, refletindo o estado de alerta às no- se dividir a terra do campo e 
ra da entidade, sobre o balanço das de seus empregos, da soberania do vas medidas econômicas e a urgen- da cidade, para que haja alimen- * da direção nacional do PCdoB, 
conquistas das mulheres na década País e das liberdades democráticas. te necessidade de mobilização das to e moradia, e o novo plano responsável pela Comissão da Frente 
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ENTREviSTA 
Queremos unir política e estétiCa 

O Teatro do Bixiga, em São Paulo, 
através do seu núcleo de produção, o Grupo 
Necas, trouxe para o palco um dos maiores 
escritores brasileiros deste século, Graciliano 
Ramos. O Grupo Necas, formado por 
profissionais da área, investiga e instiga um 
Graciliano nada menos interessante e brilhante 
que um Graciliano de 11 Vidas Secas11 e 
11 Memórias do Cárcere 11

, já conhecidos pelo 
grande público do cinema. 11Angústia 11

, agora 
no teatro, é o mais novo sucesso numa 
adaptação deste romance de Graciliano Ramos 
feita pelo dramaturgo e diretor teatral Roberto 
Lima. 11 Angústia 11 é uma tragédia moderna 
a partir de um crime passional onde se priorize 
a discussão da decadência humana diante de 
um sistema degenerado e podre. O espetáculo 
traz um homem puxando um fio de novelo e 
desenrolando no tempo várias lembranças. 
Não importam os fatos e sim o círculo dos fatos. 

Graciliano Ramos, nascido em 
Quebrangulo (AL) no ano de 1892 e falecido 
em 1953, é autor de vários romances e contos, 
entre eles o consagradíssimo 11Vidas Secas11

• 

Em 1936, durante o Governo Vargas foi preso 
permanecendo um ano nos cárceres de Maceió, 
Recife e Rio de Janeiro. Foi preso sem processo, 
com a alegação de ser subversivo e escrever 
atacando o sistema capitalista. 

Roberto Lima dirigiu, entre outros, o 
sucesso de público e crítica em 1988, a peça 
11T odes as Vezes que Dissemos Adeus11 de 
Marco Ricca e ainda foi assistente de direcão 
da peça 11Cabarel11

, com a direção de Jo;ge 
T akla em 1989. Agora dirige a peça'' Angústia 
11

, adaptação do romance de Graciliano 
Ramos. Roberto Lima é um jovem artista de 
25 anos que entre muitos outros trabalhos de 
teatro também é iluminador, já tendo 
arrebatado vários prêmios na função. 

Classe: Há quanto tempo existe o Grupo 
Necas e quais os principais trabalhos já 
realizados? 

Roberto Lima: Comecemos em 1979 
quando o Necas era apen~s um núcleo, que 
depois foi amadurecendo até se transformar 
no Necas de está aí. 

Na verdade o grupo existe desde 83 
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Roberto lima 

Por Cacá Mendes 

com trabalhos profissionais que resultaram 
em sucessos de crítica e público, como as peças 
11T odes Vezes que Dissemos Adeus11

, 

11Bakunin11
, 

11Paravacina11 e 11Methodos11
• 

Classe: Em que difere o teatro do Necas 
em relacão ao teatro dos anos 60 e 70? 

Roberto Lima: Não diria em termos de 
Necas; mas em relação geral no que está 
ocorrendo com todo meio teatral. Há uma 
dispersão pela falta absoluta de perspectiva 
política e profissional. . 

Naqueles anos o tempo era de resistência 
e unidade. Um tempo de movimento. Hoje não 
acontece mais. Está tudo desmembrado. 
Naquele teatro que se fazia nos anos 60 havia 

algo que se unia ... o que nós estamos !entanto 
é um ponto de unicidade política e estética, 
dar um pouco daquilo que se fazia muito, um 
projeto de pesquisa, onde se possa caracterizar 
um teatro que dê condições para reavaliar 
pessoas e obras, como o Bakunin, Graciliano, 
Artaud, Oswald de Andrade e muitos outros. 
Revisitar o tempo deles, o pensamento e seus 
compromissos. 

Classe: Há alguma preocupação política 
com as peças que vocês montam? 

Roberto lima: Há, mais nada 
propagandístico. É tão política quanto moral, 
poética, estética e sexual. Não temos um 
alinhamento ideológico, unívoco. 

Possuímos uma preocupação ética que 
passa por anarquistas, comunistas e 
independentes. O que interessa é a qualidade 
da discussão que se levanta . 

Classe: O que se espera de um Graciliano 
Ramos no teatro? 

Roberto Lima: Tem dois lados: primeiro 
é recuperar a qualidade da reflexão que ele 
tinha sobre o Brasil e a humanidade em gera!. 
Outra, este romance me pareceu oportuno. E 
algo contundente e agudo e ao mesmo tempo 
um exercício de linguagem requintado que se 
tornou uma coisa instigante de se traduzir 
para o teatro. Também, na trama, que 
aparentemente é simples, se desvela uma 



trojédio extremamente cruel. O Grociliono coso 
um tipo de discussão ético que o gente quer man­
ter em público neste momento. 

Classe: Como se chego o um resultado dro· 
motúrgico o partir de uma obro literário? 

Roberto lima: A primeiro coisa é limitar 
o universo do livro no sentido de se dor uma prio­
ridade, que no meu coso é o tramo. Tem um pro· 
cesso que é.muito delicado que é o seguinte: vo· 
cê tem que reconhecer ou indentificor o uso que 
o autor foz dos códigos de linguagem literário e 
buscar porelelos nos códigos de linguagem dro· 
motúrgico. 

Outro coisa é o tratamento do personagem: 
A escolho de texto poro cada personagem tem 
que ser muito preciso no sentido de demonstrar 
esta personagem, com muito menos recursos do 
que o literatura dispõe. 

O processo mais perigoso é quando você 
tem que humanizar, criar um texto onde o ator 
tem simplesmente uma referência poro criação .. 
. Dor tudo que ele sobe de si. 

Classe: Chegou o haver alguma angústia 
ao trabalhar o peço '' Angústia ", digo, olgu· 
mo barreiro quase intransponível? 

Roberto lima: Milhares. Começou pelo 
' o .J .J ' - ' - ' '-píõpiiõ piôcessõ ue üuap,açao. ~.~o nao e ,ao 

complicado quanto Guimarães Rosa . A gente es· 
colheu fazer um espetáculo que privilegiasse o 
olor pro ele poder lidar com os emoções que o 
Grociliono propunha. A peço envolve um esfor· 
ço e uma preparação físico muito grande e oin· 
do tem um rítmo . e circularidade de cena que é 
muito delicado. E fácil sair dos limites. Tudo é 
muito demarcado. Mos não foi um fantasma. 
Nós tentamos responder o essa angústia com vio· 
lêncio e determinação. Não há angústia. 

Classe: A imprensa, no geral, está dando 
o destaque merecido e digno e um Grociliono Ro· 
mos? 

Roberto lima: Não. Está sendo irrisório. 
Os jornalistas não sobem quem é Grociliono Ro· 
mos. Os que sobem não entendem. Os que enten· 
dem, entendem errado. Se o Machado de Assis 
é incompreendido o Grociliono é desconhecido, 
e, o Guimarães Rosa é provavelmente um escri· 
tor alemão. 

Classe: Você acho que o Grociliono aplau­
diria o espetáculo 11 Angústia "? 

Roberto lima: Não foz o menor diferen· 
ço. Por que ele iria me decepcionar demais se 
não tivesse consciência de que o obro dele está 
aberto poro mim e pro qualquer outro. O Groci· 
liono não é só um escritor, ele é o história do lite· 
rotura brasileiro e porte constitutivo dela. É o ali· 
cerce do pensamento que se elaboro neste país. 

ENTREVISTA . 

Este Fensomento. é melhor porque é -crítico e des· 
conheée auto-indulgências, que é tão comum no 
intelectuolidode brasileiro. 

Classe:· E os projetos novos, dÓ pro falar 
deles? . -

Roberto lima: Nós estamos desenvolven· 
do uma pesquiso grande sobre o Oswold que 

"- e 

vai gerar um novo espetáculo. Embora eu me con· 
sidere um comunista, não esperem de mim uma 
"malhação de judos". O Grupo ainda pretende 
realizar uma série de estudos e espetáculos com 
obras do dramaturgo Williom Shokespeore. 

Classe: E o que significo o espaço T eotro 
do Bixigo, hoje em São Paulo? 

.. . ~-- . ...... :~, 
~·-- ~· 
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Roberto lima: Um espaço de fomento cul­
tural. Um Teatro onde se manifestam algumas 
dos coisas que estão no ponto do produção cultu­
ral paulistano. Um reduto de amor ao teatro. 

Classe: E o que há de novo no "front'.' 
cultural do cidade de São Paulo, com o novo go­
verno e suas performances, digo, medidos?. 

O grupo Necas encena ''Angústia " no Teatro do Bixiga 

Roberto lima: Está um processo de imobi­
lidade produtivo e uma perplexidade muito gron· 
de. O governo, este também, troto o cultura co· 
mo privilégio, além de não ter uma político cultu· 
rol. Até agora tem se mostrado insensível e desco­
nhecedor de causo. O secretário de Cultura, o 
sr. lpojuco Pontes, é uma piado ... Sem comentários. 

Classe: E o que você espero do novo pre· 
si dente? 

Roberto lima: Espero que não nos otropo· 
lhe, porque com certeza incentivar o produção 
cultural ele não vai mesmo. Do ponto de visto 
de um capitalista ele pode até ser um bom admi­
nistrador, mos dentro dos necessidades reais do 
povo brasileiro ele é totalmente insensível. 

Classe: Se você tivesse que escolher entre 
Gerold Thomos e Antunes Filho, com quem você 
ficaria? 

Roberto lima: Com os dois. Meu sonho é 
vê-los num mesmo espetáculo. 
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O império britânico iá não é o mesmo 
A imponente e soberba Inglater­

ra foi conduzida pelas mãos (de ferro 
segundo comentavam seus admirado­
res) da dama conservadora Margareth 
Thatcher às terras prometidas pela on­
da neoliberal. Há 10 anos é palco de 
elogiadas reformas com tal inspiração, 
mas ultimamente parece ter se trans­
formado também em cenário de dra­
mas e tragédias que não poucos julga­
vam exclusivas de países do chamado 
terceiro mundo. 

"Nunca tive vergonha de ser 
britânica antes", ressalta a atriz e lí­
der política (do partido trabalhista) 
Glenda Jackson. A dama de ferro, 
em sua opinião, levou a Inglaterra 
"à decadência física, social e moral" . 
Os acontecimentos das últimas sema­
nas dão razão à atriz. 

Motim 

Em.apenas um dia, 9 de abril, 
presos de seis penitenciárias rebelaram­
se de forma violenta contra as condi­
ções carcerárias que são forçados a su­
portar. Tal como no Brasil, os presí­
dios ingleses vivem super lotados e 
apresentam deficiências de todos os 
tipos, carecem inclusive de instalações 
sanitárias. No início do mês cerca de 
mil presos realizaram um motim em 
uma penitenciária de Manchester (com 
capacidade para 970 pessoas e abrigan­
do 1600), deixando um saldo de qua­
se uma centena de feridos e, segundo 
algumas fontes, mais de 20 mortos. 

O curioso é que tiveram apoio 
ativo de uma parcela da população -
formada principalmente por uma le­
va de jovens desempregados, candida­
tos em potencial a marginais. E isto 
não deve ser encarado como uma me­
ra coincidência, é apenas mais um si­
nal de que a crise social da Inglaterra 

se agravou enormemente no reinado 
da dama de ferro e já atingiu um pata­
mar perigoso, explosivo. "Adolescen­
tes estão dormindo nas calçadas em 
caixas de papelão", lamenta O lenda 
Jackson. 

De fato até a velha noção de 
"welfare state" (estado do bem-estar 
social), bandeira dos trabalhistas e 
partidos reformistas da Inglaterra, nau­
fragou sob as àguas do neoliberalis­
mo. Mas Margareth Thatcher parece 
estar abusando demais da paciência 
dos ingleses, não tão generosa como 
a dos polonenes. 

A mulher decidiu impor ao po­
vo um ousado e estranho imposto úni­
co, em substituição ao imposto territo­
rial , que nivela ricos e pobres para efei­
to de taxação, exigindo de cada um 
inglês maior de 18 anos o equivalente 
a 390 libras esterlinas (cerca de 40 mil 
cruzeiros) a título de contribuição com 

o Estado liberal. Obviamente a medi­
da beneficia ricos e prejudica os po­
bres. A própria dama de ferro sai lu­
crando pelo menos 1500 libras por 
ano, pois deixa de pagar pela sua be­
la mansão no bairro londrino de Dul­
wich um imposto de 2. 725 libras pa­
ra contribuir com 780 libras, junto 
com o marido, pelo novo método. 

A teimosia da primeira ministra, 
que não abre mão da instituição do 
imposto único, foi como uma gota d'à­
gua para a multidão de insatisfeitos, 
que cresce como cogumelo na atual 
Inglaterra. Nada menos que 200 mil 
populares foram às ruas de Londres 
protestar contra Thatcher. Além de 
farta queima de cartazes com o retra­
to da dama inglesa e faixas propon­
do a sonegação ("não pague nem cole­
te o imposto único", dizia uma das 
faixas), depois de provocações feitas 
pela polícia, a manifestação evoluiu 

para uma violência que está se tornan­
do uma marca registrada do país. Sa­
ques a lojas e mais de 400 pessoas, en­
tre policiais e populares, feridas. Um 
saldo "nada invejável", conforme co­
mentou um tradicional periódico britâ-
nico. 

A "dama de ferro" promete 
manter o imposto, mas a verdade é 
que está pagando um preço alto pela 
arrogância, levando de roldão o Parti­
do Conservador. 

A popularidade de Thatcher 
anda pela casa do zero e a dos conser­
vadores também cresce como rabo de 
cavalo, e velozmente - num dos últi­
mos levantamentos feitos por institu­
tos de pesquisas eles contavam com 
apenas 150Jo da preferência do eleitora­
do, enquanto os trabalhistas marcavam 
54% de apoio. Pode ser que tenha du­
rado pouco "a moderna" e nefasta 
experiência neoliberal da Inglaterra. 

--0 Leste vive a crise do capitalismo 
Cerca de400 pessoas lotaram 

o plenário da Assembléia legislati­
va de Sergipe para debater com o 
presidente nacional do PCdoB, João 
Amazonas, a crise dos países que 
compõem o leste europeu. Formou­
se uma mesa ampla, com a participa­
cão de representantes do PT, PDT, 
PV, além da OAB-SE e da CUT, o 
presidente da Sociedade Brasileira 
de Biofísica e ex-reitor da UFS, 
Eduardo Garcia, e o presidente re­
gional do PCdoB, vereador Edval­
do Nogueira. 

O plenário contou com a pre­
sença de vários sindicalistas, dirigen­
tes de entidades estudantis,o deputa­
do Marcelo Dedo (PTl e os vereado­
res Jackson Barreto (PDT), Emanoel 
Nascimento (PDT) e Rosa Ivo Alexan­
dre (PDT). 

Revisionismo 
Amazonas iniciou o debate 

sustentando que nos países em ques­
tão há muito não havia mais o socia­
lismo, muito menos se podia falar 
da existência de comunismo neles, 
uma vez que já tinham se transforma­
do em regimes capitalistas. O XX 
Congres~o do PCUS, conforme o pre­
sidente do PCdoB, marcou o início 
da transição ao capitalismo na região. 

Momento de grande emoção 
foi quando ele afirmou que era a 
única testemunha viva do cerco do 
Kremlin em 1957 pelas tropas do 
Exército Vermelho enquanto ocorria 
uma reunião do Comitê Central do 
PCUS que discutia a destituição de 
Kruschev. O cerco militar garantiu 
a continuidade de Kruschev - e, ·com 
ele, das capitalistas-, assim como o 
afastamento das liderancas bolchevi­
ques que tinham sobrévivido. Foi 
um golpe aplicado pelos revisionis­
tas, mortal para o partido . 

Amazonas salientou a necessi­
dade de aprofundar o estudo dos 
problemas que ocorreram durante 
a construcão do socialismo na URSS 
para que' se compreenda melhor as 
condições q.;<! propiciaram a ascen­
ção dos revisionistas ao poder. E fi­
nalizou dizendo que, apesar dos 
problemas e da grande crise que 
atravessa, o socialismo será o futu-

ro da humanidade. Ao terminar a 
exposição ocorreu um rico debate. 
João Amazonas abordou também 
os efeitos do pacote econômico bai­
xado por Collor, mostrando o seu 
caráter antinacional e antipopular. 
No dia seguinte, todos os jornais no­
ticiaram o debate, enquanto o presi­
dente do PCdoB falou no progra­
ma "Bom Dia Sergipe" durante oi-

to minutos e em outras emissoras 
de televisão do Estado. 

Amazonas também fez um 
concorrido debate em Salvador ao 
qual compareceram mais de 300 
pessoas, e falou sobre o tema em 
São Paulo durante a Confência Ex­
traordinária do PCdoB (veja matéria 
nas páginas 18 e 19). Na Universi­
dade federal do Rio de Janeiro, o 

professor luis Fernandes debateu 
com cerca de 400 pessoas a crise 
do leste europeu, que igualmente 
foi tema de uma palestra do editor 
desta Classe, José Reinaldo Carva­
lho no Pará, onde o jornalista fez 
dois debates, reunindo um público 
de 500 pessoas em um e cerca de 
300 em outro. (Tânia Soares, 
de Sergipe, e sucursais). 
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INTfiNACIONAL 

Promessas do capital à Polônia 
"Hic Rhodus, 

hic salta! ' ' 

Em uma das fábulas de Esopo, 
citada por Marx em seu "O 18 de Brumá­
rio". um fánfarrão gaba-se de um salto 
espetacular que teria executado na ilha 
grega de Rodes, assegurando que pos­
suía testemunhas da façanha. Um dos 
seus ouvintes, cédico, propõe: "Para 
que citar testemunhas se é verdade? 
Aqui está Rodes. Salta aqui!". 

Os fatos em desenvolvimento no 
Leste europeu, em particular na Polônia, 
parecem impor um desafio análogo aos 
ideólogos burgueses. Até agora estes se­
nhores souberam aproveitar a crise dos 
regimes revisionistas, atribuí-las ao socia­
lismo e contrabandear o receituário neo­
liberal como meio de cura adequado e 
único para os males da região. E eles po­
dem se gabar de que o povo, desacredita­
do dos governos revisiomstas, até acredi­
tou em apelos dramáticos como o do po­
lonês Lech Walesa ("não há saída", bra­
dou) -e também não há porque negar­
lhes o direito de sonhar com "a vitória 
definitiva do liberalismo" enquanto des­
frutam as boas colheitas do Leste euro­
peu. Mas enganam-se aqueles que pen­
sam que a história acabou, ela mal come­
çou e agora já se pode vê-la cobrando 
aos capitalistas as façanhas propagande­
adas. Ou seriam fanfarronices? Teremos 
a oportunidade de assistir ao vivo. 

Estagflação 

A Polônia, mais que a Hungria, 
tem funcionado como principal cobaia 
da "revolução" (segundo a revista "Ve­
ja") em curso na região e que, em li­
nhas gerais, consiste na rápida implanta­
ção de formas abertamente capitalistas 
tanto no campo econômico como no po­
lítico, e destacadamente na imposição 
da hegemonia do mercado como regula­
dor da produção. 

A decisão do governo polonês 
de promover a reestruturação econômi­
ca vem merecendo uma admiração incon­
tida da burguesia. Mas os efeitos imedia­
tos revelam um custo social altíssimo. 
A Polônia já foi brindada com um dos 
produtos mais modernos do capitalismo, 
uma combinação de recessão, da pesa­
da, com inflação, um fenômeno que che­
gou a ser batizado de estagflação pelos 
economistas. 

"As conseqüências foram dramá­
ticas", comenta a revista inglesa "The 
Economist". 

"Em janeiro a inflação galopan­
te (7011Jo apenas naquele mês, depois de 
um índice para os doze meses anterior 
estimado em 700 a 90011Jo) e um rígido 
estrangulamento salarial provocaram 
queda de 400Jo no padrão de vida dos 
poloneses. 

E estes 40% foram extraídos do 
que já era, após 15 anos de contínuo de­
clinio econômico, um dos mais baixos 
padrões de vida de toda a Europa". 
Desemprego em massa 

Umberto Martins 

O "Sol a~ va a s massas 
contra o regime. Hoje, o, v1rou governo 

A restruturação inclui a falência 
e privatização em massa das fábricas es­
tatais. E o saldo tem sido uma depressão 
cujas proporções ainda não foram com­
pletamente fixadas. Até o final do ano, 
segundo projeções do FMI e Banco Mun­
dial , cerca de 1,2 milhões de trabalhado­
res estarão desempregados - e o gover­
no se orgulha de já haver demitido 200 
mil durante os doís primeiros meses des- . 
te ano. A produção industrial caiu 29%. 

Neste primeiro momento do pla­
no o governo tem contado com o apoio 
da população, captado pelos institutos 

.. 

de pesquisa. compreensível que seja dades, mesmo porque "emporcalharam" 
assim, uma v~z que a ideologia dominan- o termo socialista, como nota "The Eco-
te sustenta que não existe outra alternati- nomist", mas agora quem tem de se ha-
va. Lembremos que ela se impôs, afinal, ver com a história não são mais tais re-
na esteira de uma dura e prolongada lu- presentantes camuflados dos interesses 
ta de massas contra o regime revisionista. burgueses. Os governantes poloneses ace-

E aqui faz-se necessário um bre- nam com a terra prometida depois da 
ve comentário: embora falsa, a idéia de tempestade provocada por suas reformas. 
que ocorria, na região, o fracasso das Mas o que podem realmente oferecer? 
formas socialistas faz parte do senso co- Já se disse que a principal causa 
mum, especialmente no caso dos traba- da crise econômica da Polônia é sua gi-
lhadores daqueles países. Não é de espan- gantesca dívida externa (de 42,1 bilhões 
tar um certo consenso em torno da solu- de dólares, conforme dados do Banco 
ção capitalista. Mundial para 1987, o equivalente a mais 

Os revisionistas não deixam sau- de 60% do PNB) e o esforço de Sísifo 

As filas acabaram, devido à Inflação • ao a rrocho salc:rlal. A m ls•rta a umentou 

que se faz para pagar seus encargos. 
É óbvio que uma economia nes­

sas condições - a serviço prioritariamen­
te da extração de lucros para a comuni­
dade fmanceira mundial - não pode ser 
considerada socialista, a não ser por 
má fé ou ignorância dos pricípios elemen­
tares do sistema. Lembremos que a dívi­
da vem crescento desde a década de 70 
e já em 1982 - quando a crise do endivi­
damento externo estourou em todo mun­
do -a Polônia aplicava remédios amar­
gos, seguindo o receituário do FMI, pa­
ra "ajustar" sua economia à voragem 
dos credores. 

Os líderes do país não estão assim 
tão alheios ao problema real da econo­
mia, mas nutrem muitas ilusões. Lech 
Walesa (que, por sinal, enriqueceu bas­
tante segundo a revista "Veja", páginas 
amarelas da edição 1122) declarou que a 
Polônia pode se tornar inviável se não 
houver uma maciça injeção de capital 
estrangeiro. E quando ele declara que o 
mercado deu certo no mundo pensa no 
exemplo de centros do imperialismo co­
mo a Alemanha ou a Inglaterra. E come­
te dois enganos: em primeiro lugar, a si­
tuação não é tão boa e tranqüila para o 
imperialismo nem mesmo em seus cen­
tros (e estão aí as explosões sociais na 
Inglaterra), embora para certos setores 
da população o nível de vida seja mais 
folgado nos centros em comparação à 
periferia do sistema, precisamente em 
função da espoliação neocolonial. Em 
segundo, não parece constar da estraté­
gia imperialista fazer da Polônia e ou­
tros países do Leste europeu sócios do 
saque neocolonialista, propiciando pa­
drões de vida pretensamente elevados. 

Com as bençãos do Vaticano, pro­
mete-se aos poloneses a bonança. E eles, 
iludidos, empenham sua fervorosa fé e 
uma paciência de Jó. Mas por quanto 
tempo viverão de ilusões? O desempre­
go no país não será passageiro, implan­
tou-se definitivamente como exército de 
reserva do capital. Os salários, massacra­
dos, continuarão indefinidamente baixos 
(acabou-se com as filas ampliando-se a 
escassez e a miséria). 

Em que pese o interesse imperia­
lista em financiar a mudança - e as inú­
meras limitações neste sentido - tudo in­
dica que o futuro da Polônia será o de 
uma mera nação dependente, e espolia­
da, mais uma entre tantas outras na 
América Latina, Ásia, África e agora 
no Leste europeu. 

De qualquer forma, nã<' precisa­
mos ter pressa. Teremos um longo dra­
ma pela frente, e muitas comédias no 
que concerne à evolução da ideologia 
neoliberal. Não custa esperar que a histó­
ria faça sua obra, conceder-lhe a prima­
zia das conclusões; os fatos (diz-se que 
eles são teimosos) já estão tendo o privi­
légio do julgamento e estabelecerão de 
modo definitivo o critério da verdade 
histórica neste caso. Mas o que parece­
rá ridiculamente medíocre dentro em bre­
ve é a assombrosa euforia burguesa (ver­
se-á que quem ri por último ri melhor). 

13 de abril a 26 de abril de 1990/A Claa .. Oper6rla 
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CONSCIÊNCIA SOCIALISTA 

PARA QUE SERVEM 
AS ALIANCAS 

~ 

Rogério lustosa* 

Por que acertar alianças com setores que pensam diferente do proleta­
riado, que não têm concepções revolucionárias, vacilam no curso da luta; che­
gam a praticar, aqui ou acolá, ações que desagradam os trabalhadores, às 
vezes buscam acordo com os adversários? Não seria muito melhor caminhar 
com segurança, em linha reta, sozinhos, mos com um comportamento retil íneo 
e uniforme? 

Quem tem forço 

Ocorre que em política vence quem tem forço. lênin advertia que: "só se po­
de triunfar contra um adversário mais poderoso a custo de uma extremo tensão 
de forças e com o condição expresso de utilizar a mínimo possibilidade de se 
assegurar um aliado numericamente forte, nem que seja um aliado temporário, 
vacilante, condicional, pouco sólido e pouco seguro". 

Gente que ainda não assimilou esta lição aproveita raciocínios válidos 
paro o eleição presidencial do ano passado, poro defender agora o linho es­
treito, que levaria ao isolamento dos trabalhadores. 

Em 89, havia uma maré progressista crescente. As correntes de centro 
se esvaziavam, o direita se dividia. A tático do frente de esquerdo revelou-se 
inteiramente acertada poro o primeiro turno. E serviu de base poro o segundo, 
embora o realidade tenha exigido aí umq certo flexão poro ampliar as alianças. 

Novos esquemas 

Agora, conjunturalmente, há uma tendência poro a direito. E o necessi­
dade de novos alianças. Quem permanecer amarrado o velhos esquemas não 
será capaz de enfrentar o ofensivo collorida. De nado valem frases retumban­
tes ou o desatino raivoso sem levar em conta os circunstâf1cios objetivas. lênin 

·dizia que "não temos necessidade de entusiasmos histéricos. Precisamos é da 
marcho cadenciada dos batalhões de ferro do proletariado". 

As atuais alianças visam combater o esquema de direita do autointitulo­
da "elite modernizadoro" no poder. Não se apóiam em preconceitos e dese­
jos de caminhar s_ó com os "puros". A político do gueto- paro a qual os petis­
tos, por exemplo, pretendem retornar - é nocivo aos trabalhadores. Apenas o 
esquerda é insuficiente, de imediato, poro defender a democracia e a sobera­
nia nacional. E esta realidade tem reflexos nas coligações eleitorais poro 3 de 
outubro. 

Pé no chão 

A chove do tático revolucionário é a análise da correlacão de forcas. 
Não se pode confundir objetivos - em torno dos quais é possível ~hegor a a~or­
do com partidos que representam camadas sociais muito distintas - com princí­
pios que só pertencem aos comunistas, inegociáveis. Em situações favoráveis, 
o luto é por metas ousadas. Nos refluxos é preciso traçar planos mais modes­
tos. Sem abrir mão dos princípios. 

Quem transformo artificialmente tudo em princípios, tento fazer política 
na base do reofirmoção genérico deles, acaba arrostado pela avalanche inimi­
go. No prático, não pode atuar como vanguarda, seque a reboque dos acon­
tecimentos, impotente poro lutar pelo hegemonia Jo classe operário no movi­
mento de massas. O apego 1deolista aos princípi:Js conduz, objetivamente, 
ao seu abandono. 

Enquanto os reformistas tentam parar o movimento operário pela concilia­
ção e o reformismo, os esquerdistas cumprem o mesmo papel pelo radicalis­
mo vazio e o colocação de objetivos fora do realidade. 
* da direção nacional do PCdoB 

Filiar e incorporar -
tarefas permanentes 

Carlos Augusto Diógenes* 

O PCdoB, pela sua história 
de 68 anos de luta, pela sua políti­
ca de busca incansável da unidade 
das forças..progressistas e populares, 
pela prática dos seus militantes nas 
lutas sociais, vai se credenciando 
no cenário político nacional. Como 
conseqüência desta respeitabilida­
de, novos desafios e tarefas vão sen­
do colocados para o coletivo parti­
dário. No entanto, existem pontos 
de estrangulamento que dificultam 
o cumprimento com êxito destas no­
vas tarefas. Apesar dos avanços já 
conquistados, o nosso Partido é pe­
queno em número de fil iados, de 
militantes, de organismos estrutura­
dos. A cifra alcancada de 100 mil fi­
liados em 87, qu~ possibilitou o re­
gistro no TSE, tornou-se pequena 
para fazer frente à complexidade 
dos problemas colocados pela dinâ­
mica da luta política e social. Com 
o objetivo de resolver esta clara de­
ficiência no tamanho de nossas filei­
ras o Diretório Nacional lancou re­
centemente a campanha d~s 500 
mil filiados. 

• O coletivo partidário precisa 
debater e responder algumas ques­
tões ligadas à política de crescimen­
to de nossas fileiras. Onde filiar? 
Basta filiar? Como criar vínculos per­
manentes dos militantes com os filia­
dos não incorporados? Onde e co­
mo estruturar novas bases? Como 
consolidá-las? 

Mobilização geral 

Antes de tudo, precisa licor 
bem claro para todos os quadros e 
militantes que a questão da filiação 
e estruturação de novos organismos 
de base não é uma tarefa de pouco 
significado, que pode ser cumprida 
por algumas pessoas. Exige o mobili­
zação de todo o coletivo, de forma 
planejada e controlada, pois trata­
se de uma tarefa de cunho estratégi­
co. Sem Partido estruturado nos cen­
tros vitais do luto de classe, será sem­
pre superficial a nosso ligação com 
as massas e 'secundário o nosso pa­
pel no cenário nacional. Filiar cente­
nas de milhares de pessoas no país, 
estruturar milhares de organismos nas 
principais cidades, empresas, univer­
sidades, colégios, áreas rurais, bair­
ros populares, abrindo-lhes perspecti­
vas de luta, elevar o nível político e 
ideológico deste conjunto de militan­
tes e filiados é um grande desafio re­
volucionário que temos hoje na nos­
sa frente. 

A campanha de filiação em 
87, quando em apenas três meses filia­
mos 100 mil pessoas, demonstrou jó 
ex1slir naquela época um grande es­
paco a ser por nós ocupado. De lá 
para cá tem aumentado a descren­
ça do povo com os políticos tradicio-

nois do classe dominante e o desem­
penho do nosso Partido na constru­
ção e desenvolvimento do campanha 
do Frente Brasil Popular recebeu elo­
gios de setores progressistas da socie­
dade. Nesse sentido, o campanha 
de filiação dos 500 mil, se for desen­
volvido pelo conjunto partidário de 
formo planejado, ofensivo, controlo­
do em todos os Estados, com defini­
ções claras de áreas prioritários, se­
rá plenamente vitorioso e representa­
rá um grande solto. 

Novos métodos 

Além de ser pequeno o núme­
ro de filiados, o suo maior porte es­
tá desorganizada. E existe nos nos­
sos fileiras uma incompreensão sobre 
o importância de um trabalho perma­
nente com essa mossa de filiados não 
incorporado à estruturo partidário. 
Devemos entender que o Partido, no 
seu atual estágio de crescimento, não 
pode se limitar ao trabalho somente 
com os militantes que já freqüentam 
os suas reuniões. Preciso encontrar 
formos e meios de como manter víncu­
los com aqueles que já se filiaram 
mos ainda não compreendem o ne­
cessidade do militância organizado. 
Nos eleições sindicais, estudantis, co­
munitários, o nosso plano de trabalho 
não pode se restringir à atividade 
dos quadros e militantes e sim atingir 
o grosso dos filiados existentes no 
área de otuocão. Nos eleicões des­
te ano, deve~os levá-los d~vidomen­
te em considerocão. Uma corto do 
Diretório Region~l, apresentando os 
nossos candidatos, o visito permanen­
te às suas residências, o bote-papo 
nos fábricas, escolas, sempre solici­
tando o suo ajudo, a suo opinião, a 
suo participação no componho eleito­
ral são formos corretos de trotar es­
ta questão. 

Se soubermos trabalhar com 
essa mossa de filiados, muitos vezes 

superior à de militantes, com certeza 
o resultado eleitoral nos será mais fa­
vorável. Com o tempo, o filiado irá 
perceber na prática o significado do 
Partido, que o valoriza, que o incenti­
va a participar das lutas de massa e 
da vida político, e entenderá a impor­
tância e a necessidade de atuar de 
forma organi~ada. Precisamos refletir 
por que é débil nas bases o contato 
dos militantes com os filiados não in­
corporados. A resposta está no fun­
cionamento irregular da base e do 
secretariado, no incompreensão do 
seu papel, numa visão de trabalho 
pequena, miúda, elitista, de que o fi­
liado é atrasado, tem defeitos e que 
é impossível organizá-lo. Deste mo­
do, teremos sempre bases pequenO\ 
com os eternos militantes de sempre 
e o acúmulo considerável de tarefas. 

Precisamos combater estas 
idéias que muitas vezes não são colo­
cadas claramente nas reuniões, mas 
que com certeza existem e servem 
de embasamento para o descoso que 
se verifica no trabalho com o mossa 
de filiados. Estes constituem os pesso­
as mais próximos do Partido e que 
em muitos casos já têm experiência 
político e de mossa. Se bem trabalha­
dos, de formo paciente, planejado e 
contínuo, fornecerão constantemente 
militantes poro as antigas e novos ba­
ses. Estabeleceremos, assim, um flu­
xo permanente de sangue novo pa­
ro o Partido. As duas tarefas, filiar 
em mossa e incorporá-los no estrutu­
ra partidário, são complementares e 
não excludentes. Existe uma relocão 
dialético entre elas. A incorporaÇão 
de filiados nos bases aumenta a sua 
ação política e de mossa, crio melho­
res condições paro novos filiações, 
aumentando assim os possibilidades 
de futuras incorporações. 

• Secretário de Organização do 
Comitê Regional do PCdoB no Ceará 
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-RESPEITARA DIRECAO DAS ENTIDADES 

No edição passado des­
tacamos que os comunistas 
devem ter atuação exemplar 
nos entidades de mossas. 
Muitos vezes, porém, incorre­
mos em erros, acarretando 
prejuízos poro o entidade e 
poro o fortalecimento dos vín­
culos do Partido com os mos­
sas. 

U mo dos práticos que 
têm prejudicado o funciona­
mento dos entidades, desgos­
tado o imagem do Partido 
perànte os mossas e causo­
do derrotas eleitorais é odes­
locamento de militantes do 
Partido, que são diretores 
de entidade, poro outros tare­
fas foro do base ou poro ati­
vidades partidários internos. 

Não se pode afirmar que 
certos deslocamentos não sejam 
necessários e até imprescindíveis. 
Portanto devem ser feitos. O 
que é errado é ·sua prática gene­
ralizada sem um estudo mais 
profundo e critérios rigorosos. 
Isto revela a falta de uma políti­
ca sistemática de quadros, de 
sua formação e aproveitamento 

a médio e longo prazos. É refle­
xo de uma prática espontaneís­
ta e imediatista de direção. Não 
leva em conta a importância de 
termos dirigentes de massa res­
peitados e acatados por seus com­
panheiros de trabalho, de estu­
do ou dos locais de moradia. 
Revela ainda uma visão estreita 
de partido voltado para si e .não 
para a necessidade de manter 
estreitos vínculos com as massas. 

Crescimento é a solução 

É certo que, com o cresci­
mento da intervenção do Parti­
do na ação política mais geral 
e no movimento social, aumen­
ta a necessidade de cobrirmos 
novas frentes de trabalho e de 
constituirmos núcleos mais sóli­
dos de direções partidárias. Is­
so se resolve com uma correta 
política de organização e conso­
lidação do Partido, que esteja 
assentada na permanente neces­
sidade de crescimento numérico 
do Partido e na constante eleva­
ção do nível teórico e ideológi­
co de seus quadros e militantes. 

Um Partido que não cres­
ce, não filia, não terá quadros 

~ 

O y n é a s A g u i a r * 

para cobrir suas necessidades. 
Essa é uma das principais cau­
sas do deslocamento constante 

· de camaradas de uma para ou­
tra função, de uma para outra 
frente. 

Quantas vezes o número 
insuficiente de militantes, agrava­
do pela falta de formação de 
nossos quadros intermediários, 
um camarada é obrigado a ocu­
par funções de dirigente partidá­
rio e dirigente de entidade de 
massas? Isso sempre traz prejuí­
zo, quer para o Partido como 
para a entidade. Raros são os 
casos em que ambos se fortale­
cem. Fica, portanto, a questão: 
por que comumente mantemos 
essa situação por longo tempo, 
apesar de sabermos que não é 
correta? Isto ocorre por não com­
preendermos corretamente o pa­
pel de vanguarda do Partido 
ou por não termos assimilado 
conscientemente a necessidade 
de respeitar a democracia das 
entidades e a vontade soberana 
das massas. Ou, o que é pior, 
existem casos em que se manifes­
tam ambas incompreensões. As 
direções do Partido, em particu­
lar os secretários responsáveis 

pelas frentes de massa, devem, 
juntamente com os militantes 
das respectivas áreas, estudar 
as experiências positivas e nega­
tivas que decorrem de nossa atua­
ção nas entidades para ir corri­
gindo os erros que apareçam. 
Esse tipo de acompanhamento 
não pode ser feito ocasionalmen­
te ou quando os erros acumula­
dos prenunciam crises na respec­
tiva frente. 

Localismo atrapalha 

Fruto do aumento de nos­
sa influência política junto à po­
pulação e, em particular, de nos­
sa atuação nas entidades de ba­
se, militantes comunistas têm si­
do eleitos para as entidades ge­
rais, quer sejam municipais, esta­
duais e nacionais. Hoje, é signi­
ficativo o número dessas entida­
des em que temos diretores e, 
em muitas, somos a principal , 
força política. 

É justamente com os cama­
radas eleitos para essas entida­
des que os erros de método de 
direção apontados acima são co­
metidos mais assiduamente. 

Nesses casos, além do já 

exposto, existe um fator agravan­
te, que é a visão estreita, localis­
ta e regionalista da direção. 

Ao invés de saber aprovei­
. tar todo o potencial de massas 
que o camarada eleito para a 
diretoria de uma entidade geral 
passa a possuir, e dessa forma 
utilizá-lo para ampliar a presen­
ça do Partido na categoria ou 
setor correspondente, alguns di­
rigentes vivem reclamando que 
os militantes de sua área foram 
eleitos para entidades que extra­
polam os limites de sua jurisdi­
ção partidária. 

Para superarmos essa prá­
tica errada, não basta formal­
mente aceitarmos a eleição dos 
militantes de nossa jurisdição 
para as entidades gerais. É preci­
so elevar o nível de nosso acom­
panhamento e contribuir com 
todos os meios políticos e mate­
riais para que possam exercer 
da melhor forma o seu manda­
to. Assim agindo, ninguém per­
de, pois ganha a entidade, ga­
nham as massas e, por conseqüên­
cia, o Partido. 

Essa atitude revela muitas 
vezes uma concepção paroquial 
da organização do Partido e 
uma miopia quanto aos horizon­
tes de nossa ação política. 

Onde essas concepções pre­
valecem, cria-se uma contradi­
ção falsa entre os interesses lo­
cais e gerais do Partido. Com 
isso, a tendência dos dirigentes 
é criar toda sorte de empecilhos 
e dificuldades para que o cama­
rada em questão possa exercer 
seu mandato na diretoria da en­
tidade para a qual foi eleito. 

Esse grave erro no respei­
to à democracia das massas tem 
criado situações vexatórias pa­
ra nossos camaradas e para o 
Partido nas.entidades, principal­
mente quando esses camaradas 
são afastados de seus cargos com 
a pecha de negligentes e irrespon­
sáveis, com o que ficam desmo­
ralizados perante seus compa­
nheiros, o que os leva muitas 
vezes não só a abandonar o mo­
vimento de massas como o pró­
prio Partido. 

* da direção nacional do PCdoB 
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Uma frente anti-Collor para 

vencer as eleicões em SP 

Num processo que envolveu, 
em seu conjunto, cerco de 2 mil 
pessoas, o PCdoB realizou, entre 
6 e 8 de abril, uma Conferência 
Regional Extraordinária em São 
Paulo. A situação política do pa­
ís, a estratégia eleitoral do Parti­
do em São Paulo e a campanha 
de filiacão foram os temas centrais 
do enc~ntrc· . O PT, o PDT e o PSB 
saudaram o reunião dos comunis­
tas e manifestaram o desejo de ca­
minhar \·untos na próxima batalha 
eleitora. 

A plenária da Conferência 
teve alto índice de participação 
dos comunistas nos debates. Os 
três dias foram poucos para dar 
conta de todas as inscricões de ca­
maradas da capital e do interior 
que se manifestavam sobre a cri­
se do leste Europeu, a escolha 
de candidatos do PCdoB para as 
eleições parlamentares, a coliga­
ção para os cargos majoritários 
e as questões organizativas do 
Partido e a campanha de filiação, 
que objetiva alcance r 50 mil comu­
nistas em São Paulo. 

Aldo Rebelo, líder da banca­
da de vereadores do Partido na 

capital, foi escolhido, por unanimi­
dade, o candidato do PCdoB pa­
ra a Câmara Federal. O diretor 
do Sindicato dos Médicos, Jamil 
Murad, e o vereador pelo PCdoB 
em São José dos Campos, João 
Bosco, foram indicados candida­
tos a deputados estaduais pela le­
genda dos comunistas. 

Buscando a unidade 
O informe do presidente re­

gional do PCdoB, Olival Freire, 
propondo a frente com os parti­
dos de esquerdo para disputar 
as eleições governamentais e pa­
ra o Senado, foi aprovado com 
entusiasmo pelo conjunto da mili­
tância . E foi saudado pelos parti­
dos aliados. 

A resolucão mostra a clarivi­
dência do PCdoB em ver a neces­
sidade de unir os setores progres­
sistas paro derrotar a reação em 
São Paulo. 

Te mos que colocar em segun­
do plano as divergências para ga­
rantir a nossa unidade. Nas elei­
ções presidenciais o PCdoB mos­
trou que é o Partido que melhor 
compreende as necessidades da 
unidade, afirmou o secretário ge-

~ 

Carlos Pornpe 

rol do PT paulista, José Amérlco. peu, enfatizou no encerramento 
O presidente do PSB em que o encontro se constituiu "num 

São Paulo, deputado federal João congraçamento das forças de es­
Hermann, não deixou por menos qu~rda, congraçamento que é uma 
e "lamentou a desgraça qu~ é a reedição da grande caminhada 
falta de um comunista do PCdoB que realizam6s em·1989". 
na Assembléia [egisl'ativa etJin re- . Amcrzonos salientou a gran­
presentante do Partido em São de ' participação de jovens e de 
Paulo na Câmara Federal. A oni- mulheres no encontro, e destacou: 
da de com o PCdoB é fvndainental "A história não é brisa calma, 
para o meu Partido: Considero o que tranqüiliza ... A história se foz 
PCdoB a minha segunda casa·". através de profundas lutas. E os 

O vice-governador de São comu.nistas riãô tremem· quando a 
Paulo, Almino Affonso, do P-DT, tempestade se apate. Temos con­
enviou mensagem aos comunistas fiança ·de que o bonança virá, ~ 
expressando seu desejo de que a será .a vitória do socialismo. E 
conferência reafirmasse "nossos uma co.rivicção cien.tífica . O co pita­
compromissos comuns poro co·m o lisrrio não é eterno como não foram 
povo brasileiro e nosso Estado11

• eternos o escrovogismo e o feudo-
A reunião ainda contou· com ·lismo:" · . . · 

o presença do vice,ptefeito de . Falando do 5ituaçõo políti­
Sontos, Sérgio Sérvulo do Cunho; co otuál, o presidente do .PCdoB 
do PSB, e de outros representoles. regístróu_ que_ os ~ltimo~ eleições 
do PDT. mostraram que o nação brosilei­

·. ra . se qrienta_ porq a esquerdo, 
Congraçamento dos 

esquerdas · .. 
O presidente nacional dó : 

PCdoB, João Amozona's, que rea­
lizou durante o Conferência t~ma 
vibrante interv~nção sobre o que- ·. 
do do revisionismo ~o leste Euro~ 

apesar _do' vitória da direito . " O 
povo co.mpreen.deu que ·héí uma 
frente popul9r. cpritra o frente dos 
conservodcire~. M9s nós temos que 
tirór lições dos fatos, E temos que 
ve~. que; s·e ~ão nos unírmos, o di­
reita vence. A rioss? forço está 

na unidade do povo." 
Conclomondo todos os parti­

dos de esquerdo a se unirem pa­
ro o próximo pleito, João Amazo­
nas ainda fez um chamamento pa­
ra que " os comunistas ajudem o 
criar um ambiente de fraternida­
de, de camaradagem entre os por­
tidos de esquerdo. Hoje essa fren­
te tem como alvo o ataque ao go­
verno Collor e seu projeto chamo-

. do de "Brasil Novo", que me foz 
lembrar o" Estado Novo", assim 
como o ofensivo de Collor me evo­
co Hitler e Mussolini levantando­
se do túmulo. Mos o direito está 
enganado se penso que vai encur­
ralar o nosso povo" 

Poro o presidente do PCdoB, 
"nós temos que primeiro pensar 
nos interesses, no defeso do nos­
so povo, e só depois pensar nos 
interesses partidaristas. As boto­
lhos eleitorais se rodicolizom em 
São Paulo desde 1988. Unidos, 
nós temos condicões de olcancor 
novos vitórias. EÍeger uma bon~o­
do expressivo do PT, do PDT, do 
PSB, e elegermos também os nos­
sos candidatos, os candidatos co­
munistas, poro o Assembléia legis­
lativo e o Câmara Federal". 

" Um congrassamento das for~as de esquerda, que é uma reedl~ão da grande caminhada que rea lizamos e m 1989" 
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PoR DENTRo DO PCdoB 

Os candidatos comunistas em SP 
A Conferência Ex­

traordinária do PCdoB 
em São Paulo teve um 

de seus momentos de 
maior entusiasmo quan-

do indicou os candida­
tos do Partido para as 

eleições parlamentares 
deste ano. O vereador 

Aldo Rebelo, líder da 

Uma lideranca provada 
na atuacãó Sindical , 

O diretor do Sindicato dos 
Médicos de São Paulo e membro do 
Comitê Regional, Jamil Murad, foi 
indicado candidato a deputado esta­
dual pelo PCdoB. Jamil é uma das 

· mais expressivas lideranças da Corren­
te Sindical Classista do Estado, e con­
ta com o respeito e admiração não 
só dos comunistas, mas do conjunto 
dos sindicalistas progressistas, por 
sua abnegação e constante atuação 
em favor das causas populares e do 
socialismo. 

Firme na luta, 
firme no parlamento 

Ex-presidente da Confederação 
Nacional das Associações de Moradores 
(Conam) e membro do Comitê Regional 
do PCdoB, João Bosco é um dos vereado­
res mais atuantes de São José dos Campos. 
Presidente do PCdoB nessa cidade, Bosco 
é economista e tem antiga atuação junto 
ao movimento popular, o que o credencia 
como expressiva liderança em favor da cau­
sa dos oprimidos. Essas qualidades levaram 
a Conferência Extraordinária a indicá-lo 
como candidato a de utado estadual. 

bancada na Câmara 
Paulistana, será o candi­

dato a deputado fede­

ral. O médico Jamil Mu­
rad e o vereador do 

PCdoB em _São José dos 

Campos, João Bosco, 
disputarão as vagas na 

Assembléia legislativa . 

O voto que va leu 

ERÊNr. 
A trajetória de Alo Rebelo co­

mo dirigente da União Nacional dos Es­
tudantes, como líder da União da J uven­
tude Socialista, seu papel destacado na 
Câmara Municipal de São Paulo, e sua 
perseverante atuação no Partido Comu­
nista do Brasil despertaram o entusias­
mo da militância do Partido com a sua 
candidatura à Câmara Federal. 

Aldo Rebelo é membro da Comis-
são Executiva do Comitê Central e do 
Comitê Regional de São Paulo do PCdoB. 
No seu primeiro ano como vereador na 
capital, foi o presidente da comissão que 
investigou as falcat ruas do ex-prefeito 
· Jânio Quadros à frente do Execut ivo 

Municipal. Os trabalhos da comissão le­
varam a que Jãnio amargue, atualmen­
te, dois processos na Polícia Federal. 

Embora tenha colaborado na cam­
panha para a eleição de Luíza Erundina, 
Aldo também não esconde suas discor-
dâncias com a administração municipal, 
notadamente no tratamento salarial dos 
servidores públicos e no caso da refor­
ma do Autódromo de lnterlagos - consi­
derado escandaloso pelo vereador, devi­
do ao acordo irregular feito com a Shell. 

Os comunistas de São Paulo ana­
lisam que há grandes chances de eleger 
Aldo Rebelo deputado federal com uma 
expressiva votação em outubro. 

Amazonas 
visita a Bahia 
O presidente nacional do Partido 
Comunista do Brasil, João Amazo­
nas, na visita que realizou à Bahia 
durante a semana passada, além 
do debate que fez no Cine Naza­
ré sobre o socialismo e o revisio­
nismo, reuniu-se com o Comitê 
Distritral do Partido da Liberda­
ie, o mais proletário, popular e 
negro bairro da capital, Salvador. 
Mais de 200 pessoas participaram 
do debate com o dirigente comu­
nista, que falou sobre a situação 
polltica nacional, a nova fase da 
luta popular e as tarefas da cons­
trução do Partido, em campanha 
nacional para alcançar os 500 mil 
filiados. 
Além das atividades polfticas, 
Amazonas participou também na 
Bahia de um evento social- oca­
samento do ex-prefeito de Cama­
çari, Luiz Caetano com a llder fe­
minista Luiza Maia, na presença 
de duas mil pessoas. 

*** 

Na ocas1çao do 68° aniversário 
da fundação do Partido Comunis­
ta do Brasil, foram feitas homena­
gens à data - 25 de março - nas 
Câmaras Municipais de São José 
dos Campos (SP), Aracaju (SE) 
e Pato Branco (PR). 

Filiar 50 mil é viável e necessário 
O Secretário de Orga­

nizacão do PCdoB em São 
Paul~, Walter Sorrentino, 
concedeu entrevista à 
Classe sobre as perspecti­
vas do Partido abordadas 
em recente Conferência 
na Câmara Municipal. 

Classe - Quais as 
orientaçõ es adotadas 
n a Conferência para o 
cr escim ento do P CdoB 
em São Pa u lo? 

Walter - A primeira 
medida será colocar a cam­
panha de filiação nas ruas, 
em ligação com o esforço 
de desmascarar o sentido 
antinacional e antipopular 
do Pacote Collor. Esta fa­
se também objetiva iniciar 
a campanha dos candidatos. 

A segunda medida será dire­
cionar as filiações para os 
principais setores sociais de 
nosso interesse, como: as 
grandes fábricas, os bairros 
populares, as universidades 
e as escolas. 

Classe - Quantos co ­
munistas foram envol­
v idos nos trabalhos da 
Conferência , das As ­
semblé ias d e base ao 
pleno d e encerramen to ? 

Walter - O processo 
envolveu cerca de dois mil 
comunistas, e a Conferência 
Regional foi riqufssima em 
participação, com a interven­
ção de 120 camaradas. Rea­
lizaram-se mais de 130 As­
sembléias de base em 50 con­
ferências na capital e inte-

Margaret F. Claro* 

rior. A lém disso, muitos 
companheiros de novas cida­
des participaram como con­
vidados. 

Classe - Como é pos­
sível combater as cam­
panhas propagandistas 
sobre o Leste Europeu, 
evitando que os meios 
de comunicação decre­
tem a morte do socialis­
mo? 

Walter - Para comba­
tê-las é necessária muita fi­
bra e determinação. Aliás, 
o que declinou foi o revisio­
nismo, e não o socialismo. 
O Partido tem consciência 
de que as massas sentem 
na carne a miséria e a dege­
neração, provocados pelo 
capitalismo, por isso é mais 

fácil desmascarar as menti­
ras divulgadas pelos velcu­
los de comunicação . O 
PCdoB, que é muito liga­
do às massas, tem certeza 
de que é possível derrotar 
essa onde anticomunista. 

Classe - A propos­
tadefiliar 50milpesso­
a s a o PCdoB, em São 
Paulo é v iável? 

Walter - É plenamen­
te viável. O Partido tem 
uma trajetória vitoriosa e 
está enraizado nos movimen­
tos de massa. Uma prova 
disso são as vitórias nas elei­
ções dos metroviários, aero­
viarios, CMTC, metalúrgi­
cos de Ribeirão Preto e Pin­
damonhangada, farmacêuti­
cos, professores e funcioná-

rios mumc1pais, bancários 
de Taubaté e outros. 

O Partido alcançou 
prestigio na campanha eleito­
ral do ano passado e demons­
trou coerência na união do 
povo. 

Mas a expectativa 
maior é a proposta de filia­
ção de 500 Yl'f il pessoas em 
todo o Bru::> u, jato este que 
fortalecerá ainda mais o 
Partido na resposta necessá­
ria à grande ofensiva antico­
munista no plano mundial. 

* colaboradora da Classe. 
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Maiakovski, ''proletário voador'' 

I ,s E-. . 
ou poeta . 1ustamente por tsso que 

sou interessante". 
Há sessenta anos, no dia 14 de abril, 

a União Soviética e o mundo perdiam de manei­
ra trágica um dos maiores poetas do nosso tem­
po. Vladimir Maiakovski, que tinha então 36 anos, 
punha em prática através de um tiro no coração, 
o que pensou quinze anos antes, quando escreveu 
uma das suas poesias mais marcantes, "A Flauta 
Vértebra", onde dizia : 
"Penso, mais de uma vez: 
seria melhor talvez 
pôr-me o ponto final de um balaço . 
Em todo caso 
eu 
hoje vou dar o meu concerto de 
adeus" . 

"Maior poeta da era soviéti­
ca" como defendia Stálin, Maiakovs­
ki destacou-se também no teatro e 
no cinema como ator, roteirista e 
diretor, na arte de propaganda atra­
vés de cartazes e murais, além de 
ter esboçado alguns romances e 
de ter exercido o ofício de jornalis­
ta em diversos jornais soviéticos. Ele 
soube, no exercício cotidiano da 
sua tarefa,pôr em prática a máxi­
ma de que "sem forma revolucioná­
ria não há arte revolucionária" e, 
por isso mesmo, expressar de ma­
neira viva e completa o que existia 
de mais puro e belo na revolução 
bolchevique e na construção do so­
cialismo. 

Calucho Carvalho* 

feria ao amor e à sua amada, lília Brik. A paixão 
própria dos poetas era uma marca do seu compor­
tamento, das suas atitudes, como afirma num de 
seus versos : 
"Em mim 
a anatomia ficou louca . 
Sou todo coração". 

Infelizmente, pouco se conhece da obra de 
Maiakovski no Brasil. Suas obras reunidas foram 
publicadas na União Soviética entre os anos de 
1955 e 1961, em treze volumes. Figura polêmica, 
até lênin se ocupou em comentar um de seus tra­
balhos: "li, ontem, por acaso, no lzvestia, um po­
ema de Maiakovski sobre um tema político. Não 

me incluo entre os admiradores do seu talento po­
ético, se bem que reconheço plenamente minha in­
competência neste terreno . Mas há muito tempo 
que não sinto um prazer semelhante do ponto de 
vista político e administrativo. Em seu poema, 
Maiakovski põe completamente em ridículo as reu­
niões e escarnece dos comunistas que não cessam 
de fazer reuniões sobre reuniões. Pelo que toca 
à poesia não sei, mas pelo que toca à política ga­
ranto que é perfeitamente justo. Na realidade, vi­
vemos na situação dessa gente (devo dizer que a 
situação é muito ridícula) que sempre está reuni­
da em comissões ou elaborando planos sem fim .. 
." . Esse comentário de lênin se refere à poesia 

"O Reunismo", que publicamos nes­
ta edição (pág . 24). 

Filho de família humilde, seu 
pai era guarda florestal em Bagdá­
di, Maiakovski ingressou desde mui­
to jovem na luta revolucionária e 
com quatorze anos entrou para o 
Partido . É ele próprio quem conta 
na sua autobiografia, "Eu mes­
mo": "1908 . Ingressei no POSDR 
(ala bolchevique) . Fiz exame num 
subdistrito comercial e industrial. 
Passei . Como propagandista" . lo­
go depois Maiakovski caiu nas 
mãos da polícia com a tipografia 
clandestina do Partido. A partir 
da í, num período altamente contur­
bado, Maiakovski vai desenvolver 
a sua militância revolucionária que, 
como não podia de ixar de ser, vai 
se confundir com a sua militância 
de artista. Como resultado, tivemos 
uma arte militante, participativa, re­
volucionária que, em nenhum mo­
mento perdeu o seu espírito criati­
vo, investigativo e inovador. 

MAHKDBCKMH 

Maiakovski encontrou, na própria 
União Soviética, dificuldades para 
divulgar o seu trabalho artístico, 
em função de divergências no pla­
no da política cultural com algumas 
figuras que dirigiam os meios artísti­
cos soviéticos na década de 20, a 
exemplo do que ocorreu com os di­
rigentes da Sovinkó, empresa produ­
tora de filmes, que recusaram seus 
melhores roteiros para cinema, co­
mo foi o caso de "Esqueça-se da la­
reira" e "Como vai?" . Outro fato 
ilustrativo dessa questão foi a expo­
sição "Vinte anos de atividade de 
Maiakovski", promovida no dia 
25 de março de 1930, vinte dias 
antes da sua morte, promovida pela 
Komsomólskaia Pravda (Pravda 
das Juventudes Comunistas) onde 
os representates das agremiações 
literárias e da imprensa não se fize­
ram presentes para cobrir e apoiar 
aquele evento histórico . Na verda­
de, essa atitude em relação à sua 
obra só veio mudar no ano de 
1935 através da intervenção de Stá­
lin , após ter recebido uma carta 
de lília Brik reclamando da atitude 
discriminatória que muitas vezes era 
dada à obra de Maiakovski . Foi a 
partir dessa intervenção que a obra 
de Maiakovski passou a ser mais 
amplamente divulgada na União 
Soviética e no mundo, e até está­
tuas foram erguidas em sua homena­
gem. T ai atitude revela que alguns 
homens que estavam à frente dos 
órgãos responsáveis pelo desenvol­
vimento cultural e artístico da URSS 
naquele período não praticavam 
uma política condizente com as ne­
cessidades e aspirações do socialis­
mo . Eram os burocratas que Maia­
kovski tanto condenou . O poeta, 
apesar de morto, ficou . Eles não . 

Com a mesma força e criativi­
dade que se referia alênin e à revo­
lução de outubro, ele também se re- Lília Brik 
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"Afora o teu amor, para mim não há sol" 
Quando alguém lhe perguntava qual a da­

ta mais importante do ponto de vista pessoal, ele 
dizia: julho de 1915. E que foi nesse mês 'que ele 
conheceu Ossip Brik, teórico e crítico literário e 
que se tornaria um grande amigo seu, e Lília Brik, 
mulher de Ossip e que mais tarde viria a ser sua 
mulher. É a própria Lília quem conta, numa entre­
vista dada ao professor Bóris Schnaidermann e 
publicada pelo "Jornal da Tarde", de São Pau­
lo, na edição de 25 de agosto de 1979. "Eu ca­
sei com Ossip por amor, depois de conhecê-lo aos 
treze anos e ficar fascinada pela sua personalida­
de de sábio irreverente. Depois, ambos conhece­
mos Maiakovski, que nos causou uma impressão 
profunda . E, como ele estivesse procurando alu­
gar um quarto, acabou vindo morar conosco. De­
pois que eu gostei dele como mulher e ele também 
teve por mim um sentimento de homem, resolve­
mos contar tudo ao Ossip. Passei então a ser mu­
lher de Maiakovski mas isso não era motivo p'ora 
deixarmos de morar na mesma casa . Tanta Ossip 
como Maiakovski eram criaturas superiores,, que 
viam com a maior naturalidade estes problemas 
de amor e sexo" . Maiakovski e Lília deixaram 
de ser amantes em 1925 sem que o amor entre 

-ambos deixasse de existir. Na carta que ele dei­
xou na manhã de 14 de abril, ele pede a Lília 
:que o ame . Lília encontrava-se em Londres desde 
o dia 18 de fevereiro, na companhia de Ossip. 
Mais tarde, Lília viria a casar-se com o biógrafo 
de Maiakovski, V. A. Kantanian, com quem vive­
ria até a morte e com quem dividiu, durante esses 
anos, a direção do Museu Maiakovski, procuran­
do dar a divulgação necessária às suas obras . 

"É preciso arrancar alegria ao futuro " 
Mesmo tendo se suicidado e feito algumas 

menções ao suicídio em sua obra, não se pode 
acusá-lo de defensor do suicídio. Em 1926, escre­
veu um poema em memória de Serguei lessiênin, 
P?eta russo que havia se suicidado dias antes, on-

~" 
~ H . 
~I • 
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de respondia os versos deixados pelo poeta . Em 
seu poema de desped ida, lessiênin diz ia : 

"Adeus, amigo, sem mãos nem palavras. 
Não faças um sobrolho pensativo. 
Se morrer, nesta vida, não é novo, 
Tampouco há novidade em estar vivo", ao 

que Maiakovski respondeu : 
"Nesta vida 
morrer não é difícil. 
O difícil 
é a vida e seu ofício". 
Quando o poeta pôs fim à sua vida, além 

de estar atravessando uma fase de depressão pro­
funda, enfrentava também constantes infecções 
de garganta que o impediam de declamar em pú­
blico, o que para ele representava uma grande li­
mitação. Na carta de despedida escrita dois dias 
antes do fato se consumar, ele dizia: "A todos!.. 
. Eu morro, não culpeis disso a ninguém. E nada 
de falatórios . O defunto tinha horror a isso. Ma­
mãe, minhas irmãs, meus camaradas, perdoem­
me, isto não é um meio (não aconselho a ninguém) 
mas para mim não há outra saída. 

"Lili, ama-me. ' 
"Camarada Governo, minha família é Lili 

Brik, ma·mãe, minhas irmãs e Verônica Vitoldov­
na Polénskaia : Se tu lhes tornas a vida possível, 
obrigado . 

"Os poemas começados, dai-os aos Brik. 
Neles se reencontrarão. 

"Como se diz 
"O incidente está encerrado 
O barco do amor 

quebrou-se contra a vida quotidiana 
Estou quite com a vida. 
Inútil passar em revista 

as dores 
as desgraças 
e os erros recíprocos. 

Sede felizes!" 

O enterro de Maiakovski tranformou-se nu-

_ ............ :oi!. •• - .. 

~ma noite com Maiakovski 

A balalaica 
abalou 
o baile 
de gala 

Ananás e perdiz 
foram servidos 

no banquete 
dos mendigos 

A nuvem de calças 
sumiu 

e no meu sonho 
inundou os bares da vida 

E eu 
a um só gole 

bebi 
toda a beleza da luta 

da poesia 
da luta 

da poesia 
da vida 

Cal ucho 

ma grande manifestação popular que durou três 
dias . Lília e Ossip Brik vieram às pressas de Lon­
dres para participar do funera l. O povo, na rua , 
consagrou o poeta da revolução proletária . 

A obra de Maiakovski é, no seu conjunto, 
positiva, revolucionária, avançada . A sua preocu­
pação sempre foi com o futuro, com a construção 
do socialismo e a criação do homem novo. Tinha 
orgulho de ser comunista e como tal punha -sua 
obra a serviço do comunismo e do Partido, sem 
no entanto cair em mesmices ou mesmo apologias 
baratas . Isso pode ser visto nos seus poemas à In­
ternacional Comunista, ao Partido ou em defesa 
da União Soviética, como os poemas "Passapor­
te Soviético", "O Proletário Voador" e a coletâ­
nea de versos de agitação "Vai Dar Tu Mesmo 
uma Volta Pelos Céus a Esmo". Querer enqua­
drar, como alguns tentaram fazer, sua obra nes­
sa ou naquela escola ou nesse ou naquele movi­
mento artístico é no mínimo uma violência. Maia­
kovski, como todo grande artista, mostrou-se uni­
versal. Dono de um estilo próprio, podemos encon­
trar em sua obra poemas épicos, críticos, satíricos, 
líricos e tudo mais, todos com a suá marca registra­
da inconfundível, marca que poderl9mos chamar 
de maíakovskíanci, e que, até hoje, influencia po­
etas e artistas do mundo inteiro . 

Homenageá-lo no dia do aniversário da sua 
morte não deve ser entendido, portanto, como 
um simples reconhecimento do artista que foi e si iJl, 
como um resgate daquele que como artista-revolu­
cioná rio e revolucionário-q.rti-sta soube, principal­
mente na forma de poesia, canta r o que chama­
va de "a o bra de arte" que mais lhe entusiasma­
va que era o " Prefácio à Crítico da Economia Po­
lítica H de Marx e o " livrinho a zul" de Lê nin, ma­
neira como ele se referia a o livro " Duas T óticas 
da Social-Democracia na Revolução Democráti­
ca". E assim, ele disse: " Camarada Vida, vamos 
para diante . .. " . 

* Colaborador da Classe em Brasz1ia 



I~ÉIAS '\:. 
Co llor destrói cultura ncicional 

A Cultura Brasileira, rece- estragos feitos pelo Plano Colo. a sua fu~ão, que foi mostran- Cantinflas e Luis Buiiuel, a Rank Este aspecto não é discutido pe-
beu do Plano Collor uma porre- lor ao privatizar a cultura ou- do no Brasil, a necessidade de Organization, que trazia os fil- los meios de comunicação mas, 
toda, com a extincão de sete tros merecem ser destacados. o estado investir no setor para mes i~leses • todas acabaram mesmo assim, a empresa é lu-
fondacões e a privatiza,.ão de A introclucão das relacões capi- preservar a memória, financiar sucum nela à pressão da Mo- crativa. Tem sido mal adminis-
uma éstatal, a Embrafi me. O talistas ná cuhura naciGnal sem- obras, incentivar a _peduisa e tion Picture, que defende os con- trada e no interesse de grupos, 
choque foi tamanho que artis- ~re foi conflitante. Está vincula- cuidar da distribuicao. único glomerados multinacionais do conforme os próprios cineastas tas e intelectuais se viram na Cla o algumas iniciativas isola- setor onde o e~Ó estava sen- cinema. E a ponto de se ver quo· denunciam, e serviu de argu-urgência de rep1~nsar as reta- das, que não permitiram im- do preenchido e.:O o de artes se, com raras excecões, só fil-
cões do estado com a cultura. plantar uma indústria cuhural plásticas, assim mesmo.r.:rque mes americanos na ·televisão e mento para o irritado lpojuca 
É o governo Collor ·atinge os no Pais. e.xiste uma vasta rede e gole- no cinema. É o ~redominio to- Pontes ( era entrevistado do 
segmentos intelectuais num mo- Nos anos 60, os cineastas nas. tal d~ imperia ismo cultural programa de entrevistas da 
menta em que eles comecavam do cinema novo tiveram o incen- Mas, mesmo neste setor, amer~cano. TV Cultura-RJ, " Sem Censu-
a estruturar-se em cima de uma tivo do Banco Nacional, mas tu- os museus são raros, os existen• Fica claro que Collor está ra" ) querer pôr abaixo a Em-
série de incentivos, como a Lei do conseguido no base da ami- tes são também iniciativas de totalmente a favor do imrnria- brafilme. E preciso ver a que in-
Sarney. zade.lsto incentivava a criocõo mecenos. Por exem~ o Masr, lismo americano, principa men- teresses ele serve para ser tão 

Diversas reuniões foram de grupos para se defenderem ~ Museu de Arte de - Paulo , te, ao tentar pôr abaixo a Em- veemente na defesa da extin-
feitas em São Paulo, lideradas enquanto produtores culturais. undado por Assis Chateou- brafilme, abr1ndo caminho a in- ção da empresa. 
pelas atrizes Ruth Escobar e Es- Inexistia um mercado forte, briand. A função do Estado da mais não só para os filmes Os grupos _são resultado 
ther Góes, para pression~~ o que consumisse sua produção aqui era preservar a memória americanos, mas para a indús- da inexistência de mercado cu I-
governo a rever sua /:sSiçao, e sustentasse os altos investi- nacional, Incentivando a restou- trio cultural ianque de uma for- tural no País. Houvesse este pois diversas ativida es esta- mentos. O retomo em cinema racão de obras, a criacão de ma geral. Não é à toa que se mercado, com o Estado finan-vam em curso não :adendo so- e teatro é penoso. Às vezes po- múseus, a realizocão de pesqui- montam inúmeras peças tea-
frer paralisações anosas pa- de levar entre seis meses e um sas e a publicaçãó de obras que trais norte-americanas no Bra- ciando, incentivando e atenden-
ra os produtores culturais. E ain- ano para o investidor ver seu tratam do assunto. A extincão sil • a TV, os jornais e as revis- do aos interesses da popula-
da para não se submeterem à dinheiro de volta. da Funarte foi danosa sob· di- tas cuidam e difundir o que ção, eles perderiam o espaço. 
bota fascista de Collor, que não Alguns empresários eles- versos aspectos, pois seu traba- está sendo montado na Broad- Mesmo porque em diversos 
discutiu com as entidades reJtre- pertaram para incentivar algu- lho era exatamente o referido. way. campos surgiram obras de inte-
sentativas de artistas e intelec- mas producões teatrais e cine- Caso semelhante ocorre A influência é tanta que resse, como na literatura, na 
tuais suas medias draconianas. matográficas, mas sem ter es- com a Embrafilme. Ela foi cria- temos a Rede Globo constanta- promoção de pesquisas, de fes-

truturado empresas. Muitos se da para tratar de todos os as- mente veiculando matérias no tivais de danca e na criacão de 
Espetáculos for~"! suspensos basearam na Lei Sarney, que pectos que envolvem a ativicla- 11 Fantástico " sobre o último companhias de balé, com o in-

com pretulzos acabou se tornando a grande ele cilleiiiG~ráfica, principal- lancamento musical, teatral e centivo do Estado, via Lei Sar-
Alguns espetáculos, co- incentivadora, ~is permitia mente financiar e distribuir fil- cinématográfico dos EUA. O do- ney (embora esta esteja cheia mo a peca produzida pela atriz ao 11 investidor ' abater do im- mes. Sua tarefa era das mais minio é tamanho que as multi-

Carla CÓmurati, foram suspen- posto de renda a quantia aplica- difíceis, pois as multinacionais nacionais do cinema têm aqui de vícios e permita às empre-
sos. Sua produção era financia- da na cucão de umo ~a, abriram seu caminho monopo- mister Harry Stone cuidando sas manipulá-la à vontade) se-
da com base nos incentivos da filme, ivro ék. Mesmo as eín- lista ao longo de 90 anos, pon- de seus interesses. Não rara- ria o casa de modificá-la. 
Lei Sarner,. E o filme de Carlos ;:-sos Cineclrist e Luiz Carlos do abaixo todos os concorren- mente o Jornal do Brasil publi- A extincão das fundacões 
Dif!ues, ' Dias melhores Virão rreto, que produziram filmes tes e cuidando para o cinema ca matérias e notas na coluna e da Embrafilme abre mais es-
11

, ICOU rnresa na prateleira da como 11 O Pagador de Promes- americano deter o controle to- Zózimo Barroso do Amaral in- paço para a entrada maciça 
Embrafi me, junto com pelo me- 501 11 

( Palma de Ouro no Festi- tal das salas de ex~ do Pais. formando das ~ré-estréias pro- da cultura imperialista no País. 
nos outros 16, à esf:ra do si- vai de Cannes ) e " Dona Flor 

Multinacionàis 
movidas por tone, tentando Extingui-las equivaleu a acabar 

nal verde para a d stribuicão. e Seus Dois MaridoS 11
1 para f1- impor aqui o último sucesso ci- a preservação da memória na-

Não bastasse isto, o atual sécre- cor em dois exemplos, não têm dominam mercado de cinema nematográf{co americano. cional. O incentivo à leitura ( o 
tório da Cultura, o cineasta I .,a- trabalho continuo. analfabetismo cresce no Brasil 
juca Pontes, travou uma polê- Nos anos 40, 50 e até me- Embrafilme teve ), as artes cênicas cujas experi-
mica com o cômico Renato Ara- Dificuldades para criar mercado aclos dos anos 60, existiam no um duro trabalho ências jamais são bancadas por P,ão, dizendo que os filmes de Brasil diversos distribuidoras 
'Os T~palhões" não dão lucro. Pelo que se vê, no Brasil internacionais. A Arte Filmes, É neste contexto :J:'e se capitalistas interessados em lu-

E umQ fflolêmica inútil, a estrutura capitalista ainda responsável pelos filmes italia- vê a dificuldade da Em rafil- cro imediatX. Se elas não cuida-
em cada dez 1lmes, os sete de não conseguiu criar uma indús- nos, a Gaumont ( esta veio nos me de ocupar salas de exibição vam da cu fura popular (isto 
maior bilheteria são destes po- trio cultural. Prevalece ainda anos 70 ), distribuía obras fran- e distribuir os filmes nacionais. não passa pela cabeça de lpoju-
pulares artistas de televisão e o mecenato, esquema feudal cesas e produziu alguns filmes A maioria encalhúda por falta co e Collor), é porque a nature-
cinema. Mas fora estes exem· de financiamento da cultura. nacionais, a Pelmex, ~ue fez o de salas de exibicão ocupadas za do estado cattalista não 
pios, que mostram alguns dos Foi este vácuo e porque é esta mundo conhecer os f1 mes de pelos filmes norté-americanos. privilegia a arte o povo. 

PROMOCÃO DA EDITORA ANITA GARIBALDI 
pre~o 

Em Defesa do Socialismo Científico As :nn .. r_,.,, .. 

* Josef Stálin - [72 páginas ......... ......... .. ...... ... ... .. ....... ..... ...... . Cri 320,00 .ln 
Manifesto do Partido Comunista U4!" .u,-, .. ,..,. •• 
*Marx e Engels - 72 páginas .. ... ...... .... ....... .. ...... .. ..... ... .... ... .... Crl/85,00 
Estratégic' t' Tá tica 
*Lênin. Sta im Dimitrov e].Amazonas - 72páginas ....... ..... ... CrS 320,00 
A Política Rer·olucionária do PCdoB 
*Informes ao - o Congresso- 144 páginas .......... ............ ...... .... Cri 320,00 
Socialismo, Ideal da Classe Operária 
*João Amazonas - 120 páginas ........ .. .. .. ................ ................. Cri 210,00 
Marx e os Sindicatos . 
* D. Losovskt - 212 páginas ...... ..................... .. ................. .... .. ....... Cri 350,00 
A Educação Revolucionária do Comunista 
*Diógenes Arruda - 84 páginas ... .. .. . .. . .... ........ . .............. Cri 160,00 
Problemas Econômicos do Socialismo na URSS 
*JosefStálin- 92 páginas ... .. .. .. .............. .......................... ... Cri 200,00 
A Luta Contra o Revisionismo Soviético 
• Enver Hoxha 64 páginas .... .... .. ................... ......................... .... Crll60,00 
Relatório ao 8" Congresso do PTA 
• Enver Hoxba - 186 páginas .... ... ... ... ....................................... ........ Cri 4 5,00 
Reportagem sob a Forca 
*Julius Fushik - 120 páginas ........ ..... ...... .. .. ..... ............ .... .. .............. Crl 220,00 
Albânia Horizonte Vermelho nos Balcãs 
• Luis M'anfredini - 142 páginas ... ....... ........ ... ... ..... ... .... ......... .... .. ... . Cri 450,00 

Às Portas de Moscou 
*Alexandr Bek- 300 páginas .. ........ ... ......... .... ..... .. .... ... .............. .. .. Cr$ 600,00 
As Transformações Sociais na Época da Revolução e do Imperialismo 
*João Amazonas- 20 páginas .. ..... .. ....... .. ... ........ .. .......... .. ............. .. Cr$ 60,00 
PCdoB X PCB - Dois Caminhos Opostos 
• Rogério Lustosa - 16 páginas ... ............................ .. ..... .. ............ ....... . Cr$ 5. 00 
Princípios no 17 - especial sobre a Perestroika 
•coletânea de textos - 68 páginas ... .. ... ..... ........................................ Cr$ 50,00 
Princípios n°s antigos (4,9,11,13,14,15,16) 
•coletânea de textos- 60 páginas .... .. ..................... .. ............ .. .......... Cr$ 25,00 
Folhetos do 7° Congresso do PCdoB 
• O Brasil numa Encruzilhada Histórica 

J9ão Amazonas - 48 Páginas ... .. .................... .. ...... .. ......... .. ............. Cr$ 25,00 
• Perestroika 

João Amazonas - 16 páginas ...... .. ............................................. .. ... .. Cr$ 15, 00 

Condições: 
- Pedidos entre"2. 000,00 e 3.500,00 - desconto de 10%; 
- De 3 .500,00 a 5 .000.00 - desconto de 15 %; 
- Acima de 5.000,00- 20% 

Em caso de livrarias, entrar em contato com a Editora 'Anita Garibaldi pelo te­
lefone: (OI/) 278-3200. 
Ped idos com cheque nominal à Editora Anita Garibaldi Ltda. 
Rua dos Bororós, 51 - / 0 andar. Cep: 01320 - São Paulo 

22 -----~-::-----~=-:-~,..,.,...,..,,..,..,~....,..~-----:------------::----- 13 de abril a 26 de abril de 19 90/A Classe Oper6ria 



Claridade que faz falta 
ao Brasil é Luz e Poesia 

No dia 2 de abril de 1990 mar­
ca 9 i ? aniversário da morre de Clara 
Nunes. 

Nascida em Paraopeba, MG , 
em 12 de agosto de 19-13, Clara Nunes 
chegou em Belo Horizonte no final da 
década de 50, onde trabalhou como 
operária têxtil e cantou na noite. 

Mas Claridade só veio a ter ore­
conhecimento do seu talento ao ir pa­
ra o Rio de Janeiro, em meados da dé­
cada de 60. Nessa cidade ela torna-se 
companheira de Paulo César Pinheiro 
e adota o samba como seu principal 
gênero musical , que casa perfeitamen­
te com sua voz. 

Dona de uma voz perfeitamen­
te afinada, e contando com um repertó­
rio bastante variado. que ia do samba 
ao forró , passando pelo bolerão. Cla­
ra atingiu o estrelato cantando músicas 
como "Você Passa Eu Acho Graça" 
(Carlos Imperial e Ataulfo Alves), "Tris­
teza Pé no Chão" (Fernandes Mamão). 
"Conto de Areia" (Toninho - Romil­
do Bastos). "Canto das Tres Raças" (Pau­
lo C. Pinheiro - Mauro Duarte), "La­
ma" (Mauro Duarte), "~1orena de Ango­
la" (Chico Buarque de Hollanda), entre 
outros. 

Clara Nunes cumpriu um deter­
minado ciclo de vida material, realizan­
do uma missão digna e humana. A mis­
são de manter viva e difundir a cultu­
ra musical de um povo, que vive sufo­
cada e esmagada pela pretensa uni\·ersa­
lidade da música estaduniden e. 

Clara atingiu o sucesso mesmo 
sem ter se preocupado com o sucesso 
a qualquer preço. Muitas vezes ia bus­
car no domínio público motivo para 
suas gm·ações. Pelo brilhantismo com 
que cumpriu sua missão, tenho certe· 
za de que Claridade tem um lugar re­
servado no coração de todos os brasi­
leiros que não tem pejo de gostar da 
sua própria cultura musical. 

Que me perdoem os "elitistas" , 
mas Claridade foi a mais bela voz que 
este país já teve . 

Clara faleceu no Rio de Janeiro 
em 02/04/8 .~ . \'Ítima de um mal explica­
do choque anafilático ao tentar uma 

A Classe Operária~ 

operação de varizes. Mas continua vi­
va na mente de seus admiradores, atra­
vés dos belos versos de Aloízio Macha­
do e Ovídio Bessa: 
"Vai fazer falta na avenida 
Quem viveu cantando a vida 

ão morreu desencantou .. . 

A morte pra mim não é despedida 
Porque a morte é a vida 
Que se faz continuar" . 
(Pedro Carvalho Lopes, São Paulo 
- SP) 

Encontro juvenil defende 
preservação da natureza 

A UJS (União da Juventude So­
cialista) inicia a partir do mês de abril 
a campanha nacional "Jovens Curupi­
ras em defesa dos ·povos e da floresta 
Amazônica". Os jovens Curupiras cata­
rinenses começaram a campanha em 
Santa Catarina nos dias 31 /03 e O 1104 
realizando um acampamento ecológi­
co no Morro do Baú, em Ilhota/SC. 

Presenciamos a exuberante pai­
sagem, onde os ipês com suas flores­
ouro assistiam à queda das águas em 
forma de cachoeira, nas montanhas 
verdejantes; o dr com sua fragància for­
te dava-nos a vontade de colocá-lo 
em sacos para trazer às cidades; as 
águas geladas. o vôo presente das bor­
boletaS azuis enchia nossos olhos de 
perplexidade ao lembrar que esta área 
é reserva para impedir a destruição 
por pane dos capitalistas. A floresta 
em que pisávamos é resto dos -1 % que 
sobram ainda de Mata Atlântica neste 
País . 

É o contato pessoal com a natu­
reza que fornecerá o alimento de nos­
~a luta pela sua manutenção em cada 
região e para unificar a batalha pela 
pre ervaçào da Amazônia . Sairemos 
aos campos e às cidades, os painéis 
nos muros erão nossos out-doors per­
manentes , os shows culturais serão ala­
vancas para atingirmos as longínquas 
consciências entorpecidas, os protestos 
irreverentes darão a marca juvenil a es­
te combate sem tréguas , todo esforço 
valerá a pena, pois será assim que ga­
rantiremos a presernção da vida em 
nosso Planeta. (Coordenação Estadual 
da U)S, Florianópolis - SC) 

Um teatro de jovens quer 
igualdade homem-mulher 

Queria dividir com os leitores 
da Classe Operária. a alegria de poder 
dirigir um grupo de teatro amador cha­
mado Teatro Mania, formado por alu­
nos do Instituto 13 de Junho (Bairro 
João XXIII , periieria de Fortaleza), pe­
la passagem do 2° aniversário do gru­
po. ocorrido no dia 08 de março. 

Na ocasião o grupo encenou a 
peça "Menino brinca com Menina'" 
de Charles X. Como além do aniversá­
rio, na data, comemorou-se o Dia Inter­
nacional da Mulher. o tema era por sua 
vez, ligado à questão da mulher, espe­
cificamente a mulher na infància. A pe­
ça relatava, de maneira divertida e satí­
rica, o papel da mulher na sociedade, 
mostrando que desde cedo, à mulher 
é reservado o papel de submissão: "A 
!'lenina brinca de boneca. O menino 
brinca de soldado". Desde cedo, os 
papéis são distribuídos , e cada um de­
\'e cumprir corretamente a sua parte, 
como foi estabelecido pela sociedade, 
sem ser permitida a contestação dessa 
lei por nenhuma das partes . 

O Teatro Mania é a prova con­
creta de que pode-se fazer teatro com 
adolescentes, sem apelar para o ridícu­
lo. aliando lazer e informação, prazer 
e denúncia . O melhor é que experien­
cias como essa estimulam o senso críti­
co da tão debilitada e alienada juventu­
de suburbana. 

Os atuais componentes são: An­
tonio Marcos. Michelle Bastos , Rose 
Lopes , Andreza Borges , Rejane Silva, 
Rosangela Freire. A direção cênica fi­
ca por minha conta. (Charles, Fortale­
za- CE) 

Histórias em quadrinhos 
para atingir mais gente 

Venho por meio desta parabeni­
zar pela grande contribuição que esse 
jornal tem dado nas lutas do povo bra­
~ileiro , no combate às concepções re­
trógradas e reacionárias e na pregação 
de uma nova ordem que acabe a explo­
ração do homem pelo homem, a socie­
dade socialista. -

Aproveitando a oportunidade, 
gostaria de sugerir, até mesmo para fa­
cilitar e ampliar a penetração desse im­
portante jornal em parcelas maiores 
da população, a reedição da "Comu­
na de Paris· · em quadrinhos . Apresen­
to essa sugestão por entender que além 
de ser mais didático e de mais fácil as­
similação, é também uma melhor for-
ma de se chegar a parcelas da popula­
ção, como crianças , lutadores dos mo­
vimentos de bairros, trabalhadores se­
mi-analfabetos do camQO e da cidade etc. 

Diagramação e Arte: José Luís Mu-
nuera Reyes _ 

É importante lembrar que expe­
riências semelhantes vêm sendo feitas 
por várias editoras em lançamentos 
de livros como: "A Revolução Cuba­
na", "Manifesto do Partido Comunis­
ta", "Capitalismo para Principiantes", 
"O Capital" e muitos outros, todos 
em quadrinhos. 

Por isso, considero importante 
que em outras oportunidades o jornal 
A Classe Operária em comemoração 
a datas históricas ou na análise de te­
mas diversos, publique histórias em 
quadrinhos, como por exemplo: Guer­
ra de Canudos , Albània Socialista, Dívi­
da Externa, Privatização e Estatização, 
O Revisionismo do Leste Europeu etc. 
(Virgílio Felix, Fortaleza - CE) 

O governo Collor mostra 
seu caráter autoritário 

A história se repete. Infelizmen­
te em form:! de farsa e tão reacionária. 
O governo Collor está mostrando aber­
tamente e na prática o seu caráter rea­
cionário, entreguista e autoritário. Ain­
da que parcialmente analisadas, as me­
didas econômicas do Plano Collor são 
recessivas e pró-imperialistas. As elites 
dominantes foram previamente alerta­
das do confisco lesa-povo e retiraram 
seu rico dinheirinho do orer. 

Os comunistas tem tarefas imen­
sas a realizar em todos os campos: polí­
tico, ideológico, teórico, social etc. 

Vivemos, sem restos de dúvida, 
um período crítico, de refluxo ideoló­
gico e vigorosa campanha anticomunis­
ta. Cabe-nos responder à altura as in­
vencionices da burguesia, do imperialis­
mo e seus aliados e desmascarar o peri­
gosíssimo revisionismo contemporâneo. 
Objetivamente, caminhamos para situa­
ções verdadeiramente revolucionárias 
e, portanto, o Partido Comunista tem 
a missão urgente e histórica, no terre­
no organizativo, de engrossar as suas 
fileiras quantitativa c qualitativamente. 
De outro modo não teremos condições 
de acompanhar as intrincadas batalhas 
que se avizinham nem ser a vanguar­
da consciente do proletariado brasilei­
ro em ações de massas poderosas que 
o atual curso político, entre outras coi­
sas , tende a gerar. (Valdeilson Viei­
ra Alves, Paulo Afonso - BA) 
A justa homenagem à luta 

dos camponeses 
de Canudos 

Considero importante e oportu­
no que esse combativo jornal dedique 
um artigo especial à Revolta de Canu­
dos , esse que foi um dos acontecimen­
tos mais marcantes na luta do povo bra­
sileiro por justiça social , contra o lati­
fúndio e por reforma agrária , bandei­
ra de grande atualidade e que está na 
raiz dos nossos problemas estruturais . 

Brasil , última década do século 
XIX. sertão nordestino, início do regi­
me republicano. A miséria gerada pela 
seca c principalmente pela cerca. levou 
o ertanejo a se unir e lutar para tentar 
~obrevivcr . O objetivo político estava 
subordinado à luta pela sobrevivênci:~ 
física . É quando surge Antonio Conse­
lheiro, imbuído de ideais monarquistas 
para dar um tom diferente ao movimen­
to , direcionando-o politicamente. A lu­
ta deixava de ser apenas pela sobrevi­
vência. O aspecto político surgia com 
força . Até que ponto Conselheiro con­
seguiu ganhar os seus liderados para a 
idéia da Monarquia não se sabe, mas, 
sem dúvida, ganhou-os para as idéias 
da justiça social e para a luta contra a 
opressão feroz desencadeada pelos co­
ronéis do latifúndio. Ta19bém o atra­
so social e o fanatismo rcligíoso contri­
buíram para que a lider;y1ça de Con­
selheiro se consolidasse perante os de­
mais, apesar da personalidade impres­
sionante desse homem que con~eguiu , 

em meio a tanta ignorância e miséria. 
unir e liderar tantos homens para tra­
var uma guerra tão cruenta contra um 
inimigo tão poderoso e bem armado. 

Penso que a miséria à qual aque­
le povo estava submetido o empurraria 
inevitavelmente para a luta, mas a in­
fluência e a liderança carismática de 
Conselheiro aliada ao espírito aguerri­
do do sertanejo foram fundamentais 
para que Canudos se afirmasse como 
um dos momentos mais importantes 
da nossa história e imortalizado pelo 
genial Euclides da Cunha. 

Ainda que baseado em concep­
ções políticas atrasadas, esse aconteci­
mento centenário, na minha opinião. 
foi uma luta do oprimido contra o 
opressor c deve ser louvado e estuda­
do por todo aquele que tem um ·,ai 
compromisso com a causa dos dr mina­
dos, para que sejam extraído~ todos 
os ensinamento possíveis des~.t gran­
de epopéia do povo brasileiro. (Valdir 
Estrela, Salvador - BA) 
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O Reunismo 

Mal a noite se torna madrugada 
cada qual a seu trabalho vai. 
Vão para a "Firma" 
para a Cia. 
para a S.A . 
para a Ltda. 
e nos escritórios desaparecem . 

Derrama-se em torrente a papelada 
mal se entra nesses escritórios. 
Procure-se entre cem -

o mais importante! -
os empregados estão sumidos nas reuniões . 

Então apareço eu e pergunto: 
"Quem pode me atender? 
Estou aqui há não sei quanto tempo". 
- "O camarada Ivan lvanitch está em reunião 
com o Comissário Geral do Povo para as Ques­
tões do Vinho". 
Crispada de inúmeras estrelas 
a luz apenas pisca. 
Repito. Respondem: 
- "Peço-lhe para voltar daqui a uma hora. 
Está em reunião 

tratando da compra de tinta 
para a Cia. etc., etc., etc., S.A. ". 

Uma hora depois -
Nem um funcionário 
sequer um contínuo aparece ... 

tudo limpo. ninguém' 

Todos, até os 22 anos, 
estão lá em cima, numa reunião do Komsomol. 

A noite vem caindo. 
Subo ainda 

até o último andar deste meu lar temporário. 
" Já chegou o camarada Ivan Ivanitch~" 
- "Não. Ainda reunido 

com a A, B, C, D, E, F, G, & Cia." 
Na tal reunião 

entro como um furacão, 
abrindo caminho com pragas selvagens. 
Que vejo! 

Céus' 
Corpos pela metade, sentados. 

Onde estarão as outras metades? 
' 'Decepados! 

Assassinados!" 
Correndo como um louco, 

ponho-me a gritar. 
Diante de tal quadro fico alucinado. 
Ouço então 

o mais calmo dos funcionários 
observar: 
"Eles estão em duas reuniões ao mesmo tempo". 
A vinte reuniões por dia -
e às vezes mais -
temos que assistir. 
Por isso somos forçados 
a em dois nos dividir! 
Uma metade está aqui, 

· a outra 
lá longe. 

Não pude dormir, assombrado. 
A luz da manhã me colheu estremunh.1do. 
"Oh! peço somente uma 

mais uma reunião 
para acabar com tantas reuniões!" 

O Poeta-Operário 

Grita-se ao poeta: 
"Queria te ver numa fábrica! 
O que? versos? Pura bobagem! 
Para trabalhar não tens coragem". 
Talvez 
ninguém como nós 
ponba tanto coração 
no trabalho. 
Eu sou uma fábrica. 
E se chaminés 
me faltam 
talvez 
sem chaminés 
seja preciso 
ainda mais coragem. 
Sei. 
Frases vazias não agradam. 
Quando serrais madeira 
é para fazer lenha. 
E nós que somos 
senão entalhadores a esculpir 
a tora da cabeça humana? 
Certamente que a pesca 
é coisa respeitável. 
Atira-se a rede e quem sabe? 
Pega-se um esturjão! 
Mas o trabalho do/oeta 
é muito mais difíc· . 
Pescamos gente viva e não peixes. 
Penoso é trabalhar nos altos-fornos 
onde se tempera o ferro em brasa. 
Mas pode alguém 
acusar-nos de ociosos? 
Nós polimos as almas 
com a lixa do verso. 
Quem vale mais: 
o poeta ou o técnico 
que produz comodidades? 
Ambos! 
Os corações também são motores. 
A alma é poderosa força motriz . 
Somos iguais. 
Camaradas dentro da massa operária. 
Proletários do corpo e do espírito. 
Somente unidos, 
somente juntos remoçaremos o mundo, 
fá-lo-emas marchar num ritmo célere. 
Diante da vaga de palavras 
levantemos um dique! 
Mãos à obra! 
O trabalho é vivo e novo! 
Com os oradores vazios, fora! 
Moinho com eles! 
Com a água de seus discursos 
que façam mover-se a mó! 

Lilitchka! 

Em lugar de uma carta 

Fumo de tabaco rói o ar. 
O quarto-
um capítulo do inferno de Krutchônikh *. 
Recorda-
atrás desta janela 
pela primeira vez 
ap~rtei tuas mãos, atônito. 
Hoje te sentas, 
no coração - aço. 
Um dia mais 
e me expulsarás, 
talvez, com zanga. 
No teu hall escuro longamente o braço, 
trêmulo, se recusa a entrar na manga. 
Sairei correndo, 
lançarei meu corpo à rua. 
Transtornado, 
tornado 
louco pelo desespero. 
Não o consintas, 
meu amor, 
meu bem, digamos até logo agora. 
De qualquer forma 
o meu amor 
- duro fardo por certo -
pesará sobre ti 
onde quer que te encontres. 
Deixa que o fel da mágoa ressentida 
num último grito estronde. 
Quando um boi está morto de trabalho 
ele se vai 
e se deita na água fria. 
Afora o teu amor 
para mim 
não há mar, 
e a dor do teu amor nem a lágrima alivia. 
Quando o elefante cansado quer repouso 
ele jaz como um rei na areia ardente. 
Afora o teu amor 
para mim 
não há sol, 
e eu não sei onde estás e com quem. 
Se ela assim torturasse um poeta, 
ele 
trocaria sua amada por dinheiro e glória, 
mas a mim 
nenhum som me importa 
afora o som do teu nome que eu adoro . 
E não me lançarei no abismo, 
e não beberei veneno, 
e não poderei apertar na têmpora o gatilho. 
Afora 
o teu olhar 
nenhuma lâmina me atrai com seu brilho. 
Amanhã esquecerás 
que eu te pus num pedestal, 
que incendiei de amor uma alma livre, 
e os dias vãos - rodopiante carnaval -
dispersarão as folhas dos meus livros ... 
Acaso as folhas secas destes versos 
far-te-ão parar, 
respiração o pressa? 

Deixa-me ao menos 
arrelvar numa última carícia 
teu passo que se apressa. 

* Alusão ao poema "Um logo no Inferno", 
de A. Krutchônikh e V. Khliébnikov. 


